
CHEGARAM
OS PRIMEIROS
RO III CONGRES

AO RIO
DELEGADOS

SO DA PRZ
Estão chegando «esta capital,i

procedente! dos mais diferentes
pontos do pais, delegados ao
III Congresso Brasileiro dos
Partidários da Paz, conclave que
so instala no próximo dia 10. Na
sede do Movimento Brasileiro
dos Partidários da Pai nossa

reportagem teve S oportunidade
de ouvir vários oêsses resreicn-
tantes dos Estados.
VIAJARAM

SOBRE COCOS
Preliminarmente ouvimos dois

delegados do Rio Grande
Norte, o operário José Justino

NOVA AUDIÊNCIA
DO PROCESSO CONTRA
LUIZ CARLOS PRESTES

Aealtea.se hoje, ás 13 horas,
no Tribunal de Júri, mais uma
audiência do sumário do infa.
me processo contra Luís Car-
los Prestes e outros dirigentes
do Partido Comunista io Bra»
sil. Continuará a ser ouvido o
jornalista Humberto Teles,
testemunha da defesa.

Aa audiências do processo»
farsa contra Prestes vim des»
portando crescente interessa
público, pois através dela se
desmascara a farsa da acusa»
ção, dirigida pelo promotor
tiazi-lntegralista Ribeiro ie
Castro em nome io governo,
ao mesmo tempo que se agi.
ganta a figura io Cavaleiro
da Bsperança o ios ideais de
libertação • de pos que 4ls ra»
presenta.
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PRESTES

á> Freitas e o pedreiro José
Moreira de Araújo. Narraram
os dois partidários da paz que
para chegar a esta capital le*
varam 9 noites e 9 dias na car-
rosseria de um caminhão, cuja

do' carga era de coco. ; ;'» &'-,
Tjí 

' f1 '
—• Uma aventura, acrescenta-

iam, mag que fizemos questão
de realizar para termos a honra
de participar do III Congresso
da Paz. A viagem nos castigou
muito. Mas tudo isso que acon-
teceu vai ser recompensado
quando tivermos a oportunidade
ce assistir aos trabalhos do III
Congresso.

Referindo-ie ao conclave a
instalar-se no próximo dia 10 de
novembro, disse-nos o pedreiro
José Moreira de Araújo:

O III Congresso será mais
um passo para a consolidação da
paz. Tudo que fizermos poi
êle, para o seu maior brilhan-
tismo, será pouco se levarmos
em consideração o que represen-
ta de catastrófico para um povo
a explosão de uma nova guerra,
VITORIA

DO BRASIL ;
O sapateiro José Justino de

Freitas, também delegado poti-
guar ao conclave, ressaltou em
suas declarações: <¦ ¦

A realização do III Con-
gresso será uma vitória d0 Bra-

drelro, «José Justino de Freitas, sapateiro, falando à nossa
reportagem.

NOVE NOITES E NOVE DIAS VIAJARAM DOIS OPERÁRIOS DO O» delegados do Rio Grande do Norte. José Moreira de Araújo. pe.
R. G. DO NORTE NA CARROSSERIA DE UM CAMINHÃO —
DOIS PESCADORES, UM JORNALISTA, UM ESTUDANTE E UM
ALFAIATE. NA DELEGAÇÃO CEARENSE — "O CONGRESSO
SERÁ MAIS UM PASSO PARA A CONSOLIDAÇÃO DA PAZ"

sil, pois o povo brasileiro é 100
por, cento pela Paz. *
OS OPERÁRIOS
¦•;.,.. ^ CEARENSES

¦ "¦ SAOPELA PAZ
Encontrava-se ainda na sede

do Movimento Brasileiro uma

parte da delegação cearense, in-
clusivc seu presidente, João Luiz
de Deus, que nos declarou:

—- Estamos aqui porque tudo
devemos fazer pela paz. Real-
mente nfio há nada mais justo
que o direito de lutar pela scgu-

rança dos povos, isto é, contra
a guerra.

O alfaiate Luiz Areai Souto
falou sobre a viagem, que foi
de navio e demorou oito dias, e
acrescentou:

(Conclui na 4*. oag.)

Diretor: PEDRO MOTTA- UMA ^} %
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ANO IV - RIO DE JANEIRO, QUARTA-FEIRA, 31 DE OUTUBRO DE 1951 — N.« 9Í4
Os primeiros delegados do Ceará • ao III Congresso falando à

IMPRENSA POPULAR na sc.de do Movimento Brasileiro dos
Partidários da Paz. .

ELEIÇÕES HOJE PARA A DIREÇÃO
DO MOVIMENTO CARIOCA PELA PAZ
'^«S^y^lWMr^^M^WWW»
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.... i..,- Indicado» cm nomes do dr. lisfSrino ^^ ysx^^Ksiàeatç k ào
pintor Jordão dévOliveira, jonudiStas Lopes Gonçalves, Renato Alèn-cai-, Gumercindo Cabral, Barbosa Melo e dr. Rocha Pária para o Con-
selho Consultivo • daquela entidade — Importantes declarações do
engenheiro J. F. Sampaio de Lacerda sobre o pleito de hoje. — (TEXTO
NA 3/ PAGINA). " ^ ¦ >''' " '
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COMBINOU 0 ASSASSIN10
Brasileiros

Gois Monteiro chega hoje dos EE. UU., onda planejou cem os generais
de Truman a remessa £e irop as brasileiras para a Coréia —

a Em seu barraco, o operário Joio ds Rocha fala à nossa reportagem.

NEM A ANGU DE FARINHA E ÁGUA
SE PODE VIVER COM 1200 CRUZEIROS
O operário João da Rocha vive apertado com sua família, gastando 4 mil cruzeiros mensais
— Somente no armazém dispende semanalmente 800 a 900 cruzeiros — Acha que o tal salário

mínimo é um verdadeiro absurdo —
Joaó da Rocha 4 um opera-

rio da construção civil. Reside
com sua família num pobre
barraco localizado no Parque'
proletário da Gávea, um amon-
toado de habitações miseráveis,
sem nenhum conforto, cuja
construçáo foi acompanhada ds
estrandosa demagogia getuUa-
ta.

A historia da vida desse ope-
rário 6 que nos dá os elemen-
tos necessários para demonstrar
todo o absurdo •que tenta prati-
nar o ar. Getullo Vargas con-
tra os trabalhadores, fixando
para estes o salário mínimo em
1.200 cruzeiros.

João da Rocha é oficial de
pedreiro. Percebe Cr* 2.400.0»
mensais. Trabalha desde^o nas-
osr dó sol até a noite. Sua es-
posa, d. Maria, • mais dois f 1-
íhós, a jovem-Alda e seu irmão
Jorge, todos trabalham para
ajudar o austento da família.
Somando aeua vencimentos va-
mos ter 4 mil cruzeiros. A pri-
melra vista pode parecer multo
Alinhelro. Mas levando-sa em
conta que são 9 pessoas, vamos
ver que tocam apenas 400 e
poucos cruzeiros para cada
uma. para morar, alimentar-se,,
TestÚV viver, em fim, durante

VAI TUDO NA «BOIA»

Mas deixemos o sr. Joio con-;
tar aua vida. Por aqude bar-
raco d» táboa • coberto de ato-

co, com dois pequenos quartos,
para 180 cruzeiros. De vez om
quando, para não ficar ao relen.
to, tem do remendá-lo com cou-
sertos. No entanto, o seu di-
nheiro vai todo mesmo é na
compra de gêneros indispensâ-,
veis a alimentação. 800 a 000
cruzeiros é o que gasta sema-
nalmente no armazém. E não
passa fartamente, não. Feijão,
arroz, carne seca, farinha, ai-
gumaa frutas das mais baratas,
ó todo o cardápio da alimenta-
ção da família. Carne fresca, só
uma vez ou outra. E no final
do mês com mais algumas des-
pesas, lá se vão os 4 mil cru-
zeiros.

o onerário para mostrar cia-
ramente o «horror da vida*
contou que segunda-feira pas-
sada ganhou 900 cruzeiris, em
biscates. Pois bem, chegando
em casa pegou 600 cruzeiros e
mandou a mulher fazer as com-

pras. E com ela assentou que
üe modo algum tocariam ne
300 cruzeiros restantes. — Et.
ficaria guardado, do reserv.
para atender a qualquer aperto.

•Io trabalho, senão ela desen-
.'.cliava tudo. Mas a verdade é
ie a gente gasta mais do quo

anlia. Vivo endividado. Hoje
mesmo precisei arrumar em

principalmente de doença. No prestado 80 cruzeiros para ce
m da semana, sábado, d. Ma-I podar botar alguma coisa na

ria se chega a êle e diz' que'
hão há outro geito eonão man-

IrA ASSEMBLÉIZ DE
SANTA CATARINA

EM DEFESA DO
PETRÓLEO

Morianopell», M (I.P)-
— Em nome da Assembléia
legislativa de Santa Catari,
na,'o sen presidente, ar.-Vel»'
ney Colaço da Oliveira, tele-
grafou ao Presidente da Ra-
públlea, ao Vlce-PresIdente •
A Câmara Federal ¦ariiaa-
tando-M favorával à nsetona*
Usaçio do petróleo com 1**
melra passo para
pecie

)

dar comprar aiguma coisa com
caquele»; Para resumir a hls-
tórla: nesse dia foram-se os 300
cruzeiros.

HA CINCO ANOS NAO
COMPRA UM TERNO "

Além dessas despesas com
casa, comida, é forçado a fa.
zer muitas outras. Não há um
m£s que hão tenha do comprar
sapato, roupa, remédios etc,
para os filhos.

—Isso * o que me vem as-
sim na cabeça, continuou. A
mulher 6 porque ainda nao veio

' panela.
E para concluir, disse:

Olhe, só tenho dessas rou-
pas de trabalho. Para botar no
domingo tenho um terno, com-
prado no tempo que as coisas
não Iam tão ruins, há cinco anos,
atrás.

«NEM A ANQO DE FARINHA
. E ÁGUA»'Foi 

so então que entramos no
assunto. Perguntamo-lhe se
achava possível uma família
operaria viver com apenas 1.200
cruzeiros. A resposta veio pron-
ta:

Ora, essa é multo boa. Es-
tou dizendo que não posso vi-
ver com 4 mil o o sr. se sai
com cssal

Falamos então de que o sr.
Vargas iria fixar o salário mi-
mm o dos trabalhadores cm Cr?
1.200,00, achando que essa quan-
tia era suficiente para atender
às suas necessidades. E êle re.

plicou:Nem a angu de farinha e
água se pode viver com 1.200
cruzeiros.

De falo. Se tomarmos uma
família como a do sr. João da
Rocha o dividirmos esse irrisó-
rio salário entre seus membros,
teremos cada pessoa com cerca
de 137 cruzeiros para viver du-
rante um mês! Portanto, nada
mais justo que a luta contra
mais esse crime do sr. Getúlio
Vargas, que dessa maneira ten-
ta legalizar e aprofundar a mi-
séria em que vivem os traba-
lhaüorcs cariocas.

i Chega hoje. às 10 horas.
pelo ncvlo «Uruguai» o gane-
ral fascista Gois Monteiro,
quo foi aos Estados Unidos
entrar em conchavos com os
chefes militares e cs magna»
ias Ianques sobre a remessa
do tropas brasileiras para a
Coréia.

[ Em declararei divulgadas
. pt-láí ciências • cieg;V.icas do' imperialismo, Gyj*y,,,Sdoirteiie
confessou ter entieda em acôt-
do com 03 agressores do pevo

j coreano no sentido de mobill-
¦ zaçco de tropas no Brasil «pa-

ra a dcícsa da continente ou
fora dele».

Ninguém melhor que Gois
Monteiro para desempenhai a
criminosa missão de que Ioi
encarregado por Getúlio.

. O latiíundicrlo de Alagoas,
o general nazista condecorado
por Kitler e Hiroito, o pairo-
cihador da infâmia do plano
Cohon e o artículcdor do gol-
pe fascista de 37, sentiu-se à
vontado para combinar com
os banqueiros de Wall-Stteet, d brasileiros.
e os desesperados generais de '
Truman a maneira pela qual I Nosso povo. entretanto, nao
o governo de Getullo deveria aceita tais conchavos. Nao
enviar para a matança milha-! deixara que nenhum jovem

brasileiro siga para ser mas».
secredo na Coréia e saberóY
exprimir o ssu repúdio aos
criminosos de guerra.
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Enfrentam os Orevistas
As Ameaps de Truman

Cento e vinte e dois navios paralizados no
porto de Nova York —

WASHINGTON. 30 (INS)

UM ESTRANGEIRO NO
BRASIL EM FUNQiES
GOVERNAMENTAIS

rrstlesm«ato ImpoilbUIUdo, p*<*
critério diseonl»»» 4o. Sr. Nsm»
Bums, d« formaUr ptrfinUi m
Sr. ^tf, a» *»***. *• ante-o»U».

Sr, Eobtrtt M«naa «proveito»
» Mftl' notnr-
M por» critica.

ezpoilcio de
mlDlitio da Fs-
MBd» do V»r-
SM, a roiF«-««
d» m»n t rei-
foahsta sáb-
nlnto do *¦<>
o otasl soTêrno'doa 

PSOTH «»"
WuklnfUa.

SaUofetoa o
ropnttitMto
«omnalsU «St »

grits» ate wi„ -.«—*.^'^aiairc:

W '. jà m 'm
- ilcrto Kortnt

aamuditM* a

to m «rlMrio de reciprocidade sana-
cUdá pelo cr. Lafer, dli ó er.ll»-
lesei qie ehcie a ser cômico.'.

Sobra tado lese o mel» am» Utle
• am Jepatedo eem nome »'reepol-
to d» ImpertoUemo, lei» metérle a»
Sa. pesb».

Governo de Negocistas
As negociatas foram a ca-

ractorlstica dominante no go-
verno Dutra. Foram também
a sua perdição. Ele mesmo
fazta-se passar-se por probo,
homem : de mãos limpas, mas
a verdade ê que nunca perdeu
oportunidade de beneficiar os
amigos do peito, os parentes,
as pessoas mais chegadas da
família. Teve até o clássico
genro, moço pobre que fez for-
tuna à sombra do poder e hoje
desfruta de inegável prospert-
dade.

, O governo Vargas; vai pelo
mesmo caminho. Já não que.
remos falar no passado, no te.
nebroso e' sórdido Estado Novo,
Falamos apenas do período
atual, quando caíram no dòml.
nio público a advocacia admi-
nlstrativa de um João Neves,
empregado do Roclcefeller na

epUMUe
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luanto Ganham Vargas
Um Assalariado Rural

De acorde co» oi cálculo» apimentados na ¦eçfici
cNotaa gconòmlcaa», na quinta página, um aiialariado
rural predaa trabalhar 15 anos a fio para ganhar o
mmno que o ar. Getúlio Vargas, como presidente desta
Repúblloa de tubarfiat, pareabe em um mmi ou seja,
fiO mil matitax

Standard Oil; o depósito de ai-
gumas centenas da milhares de
cruzeiros feito no Banco Boa.
t'ista cm nome do então minis-
tro Danton Coelho e ào sr.
Batista Luzardo; a compra de
uma caríssima empresa jorna-
llstica, como a «Ultima Hora»,
dada a outro moço pobre, que
não é genro mas é afilhado e

ue se tornou subitamente po-
deroso, como se fesse uma ien.
da das mil e uma noites. Não
que falte um genro ao sr. Var.
gas, pois ai temos o sr.' Ama.
ral Peixoto metido na negocia-
ta de uma refinaria de petró-
leo. ¦

Agora vem a furo na Cama-
ra, conforme publicamos on-
tem, o escândalo dos benefícios
ilegais concedidos a bancos de
um Irmão do sr. Getúlio Var-
gas, o Banco Gramacho, e do
sr. Ricardo Jaffet, o Banco
Cruzeiro do Sul. Aliás, não é
esta' a primeira negociata do
tubarão paulista, desde que se
tornou presidente do Banco do
Brasil. O aumento de passa-
gens da Frota Carioca, do sr.
Jaffet, o abatimento nos fre-
tea da Central do Brasil para
transportar minérios do sr.
Jaffet, tudo isso e outras cot

saa mais já foram dsnunoiadas
id amanha, hoje mesmo, pode.

. dizer «ue • ar. Getúlio¦-- tí-mem de mios
limpas, embora a família Var-
gu, da que ele 4 • chefe, se
tenha eneblde « aataja pedra
da tia».**

— Nos circulos do governo se
informa que o presidente Tru.
man provavelmente ordenará
a encampação de todas as do.
cas do porto e que estão com
seus estivadores em greve a
menos que os grevistas voltem
imediatamente ao trabalho.

Numerosos navios continuam
paralisados no porto de Nova
Iorque tendo o seu numero
atingido a 122.

O governador de Nova lor-
quo, Thomas Dewei, prometeu
tornar enérgicas medidas caso
os estivadores não voltarem ao
trabalho o mais depressa pos-
slvel.

Os funcionários da Cunard
Llne, disseram que em virtude
da greve de estivadores, é pos.
slvel que Eles tenham que de-
volver h Inglaterra whislcey
escossôs no valor de um mi-
lhão de dólares,

Umas quinze mil caixas de
wiskey que foram enviados a
Nova Iorque a toda pressa em
quatro navios da Cunard Line,
para que chegassem antes que
se comece a cobrar o novo im-
posto sobre licores, era pri.
meiro de novembro, terão que
voltnr para a Inglaterra, se
não puderem ser descarrega,
dos.

Nosso companheiro de tra»}
balho, o jovem jornalista Reh
naldn Rocha, preso quando no]
exercício de sua profissão ê,
submetido a um processo pela
Le) de Remirança do Estada]
Novo, foi transferido para 4
Penitenciária do Distrito Fe»
deral. )

Reinaldo Rocha foi detida
junto aos portões da Fábrica
Cruzeiro, onde procurava ' co»
lher dados sobre as condições
de vida e de trabalho dos opa»
rârios. Seu caso foi enquadra»
do pela nolicia em um artigo
da Lei de Segurança que te
refere no «fuciíamettto Ã rebe»
Hão». E' testemunha contra a
jovem jornalista o espancado*!•rofisslonal Nascimento.

Estão sendo tomadas todas;
as previdências para ser obfl»
da a anulação dessa mona»
truosa farsa. Sexta-feira pele
manfta, rmando há visita nã
Penitenciária, Reinaldo Rocha
receberá pessoalmente a solU
dariedade de seus companhet»
ros de trabalho e de todos que.
queiram manifestar o seu re*
púdio aos métodos ie violem
cia e coerçáo do atual governai

Advertência aos Estados UnldE
1 lis k

Não aceitarão nenhum entendimento com Mossadegh que resulte em
favor dos interesses do imperialismo — diz a rádio de Teerã —«

LONDRES, 30 (INS) — A
rádio de Teerã advertiu aos
Estados Unidos que qualquer
tentativa para resolver a dis-
puta anglo-iranlana, permitindo
que os ingleses sejam beneficia-
dos, será inaceitável, em face
oa lei de nacionalização do pe-
trólco. A rádio referiu-se às
conversaçóes mantidas em Was-
hington pelo primeiro ministro
Mossadegh, prevenindo aos que
participem daa meamaa que
procurem tratar, nao somente
com Mossa dega, mas também
com II nüDiOes de Iranianos
dispostos a manter sua, '•-•,*f"
» OualqiMt «lato*

Enquanto isso, a imprensa e
porta-vozes do governo d';cla-
ram que a vitória de Wiston
Churchill não interflrlrá na lei
de nacionalização do petróleo.
«Digam a Churchill que embai-
nhe sua espada» — diz em man-
chete o jornal do vlco-prlmei-
ro ministro^ Fatemi, que acros
centa haver pouca diferença en-'
tre um governo conservador e
um trabalhista.

ESTUDANTES FERIDOS

TEERÃ, SO UNS)'— Ires
estudantes iranianos ficaram

Paridos sexta d» Universidade

de Teerã quando a policia UtU
lisou baionetas para disperso*
uma manifestação anti-brltanl*
ca organizada pelo partido Tu*
dem.

O choque produziu-se quan»
do os estudantes dirigiram -sei
para o Parlamento depois dè
um comício patriótico. v

A policia com capacetes cm
aço » soldados do exército a»
mados eom metralhadoras fo»
maram um cordão de isolamaSe
to em torno da universidade *
montaram bombas de Incendia
afim d* dlaperaw m
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ELES LIIAl MU
TODOS NÓS

Maria da Graça
A. greve dos bancários paulistas que já entra agora em seu

segundo mês, constitui um dos episódios mais gloriosos o emp.ol-

gantes d0 movimento operário brasileiro nestes últimos anos. Os
detalhes dessa (trevo heróica, que vão se tornando pnnen a pouco
conhecidos dos trabalhadores e do povo carioca, enchem de orgu*
lho a todos nós e nos levam n compreender melhor a necessidade

O 34° Aniversário da
Revolução de Outubro
COMENTÁRIOS DA "PRAVDA" SOBRE OS APELOS DO C. C, DO P. C. (b) DA URSS

MOSCOU, 26 (I. P.) — Co-
mentancio os apelos lançados
pelo Comitê Central tio 1'ar.i*
do Comunista tbolehevique)
da URSS a propósito do 34.»

Imediata e urgente de uma maior e mais ativa solidariedade moral | aniversário da Grande Revo
lução Socialista de Outubro, o
jornal «Pravda» publica um
editorial cm que diz:

«O povo soviético e os trã-
balhaUores de todos os países
preparam-se para comemorar
o aniversário da Revolução So-
cialisia de Outubro, como uma
grande testa internacional.

A vitória da Revolução de
Outubro, diz o Camarada Sta-
lin, significa uma reviravolta
na história da humanidade,
uma reviravolta na história
do capitalismo mundial, uma
reviravolta no movimento li-
beriador do proletariado inter-
nacional, uma reviravolta dos
métodos de luta e nas formas
do organização, na elevação
do nível de vida, cultural e
Ideológica das massas popuia
res do mundo inteiro.

Agora, ressoam em rodos os
cantos do mundo, as inspira-
das palavras dos apelos do
CC do PC tb) da URSS. ¦cVivao
34.» aniversário da grande Ré-
volução Socialista de Outu-
bro!» A partir da Revolução
Socialista de Outubro foi eiia-
da uma situação nova paro os
povos do mundo Inteiro. Ins-
pirados .pela grande bandeira
de Outubro e pela vitória Uo

* material.
Os bancários paulistas, ho*

mehs e mulheres quo pa-
nhám penosamente o seu pão
de cada dia nos estabeleci.
mehtos de crédito dos pluto-
cratas paulistas, percebem
«m um més de duro labor
migalha tão desprezível, In-
ferlor multas veczs ao quo
as esposas c>» seus patrões
gastam cm meia hora do fia-
nação na compra do seus ai-
llnetes pela rua Barão de
Jtapetinlnga. E porque isso 6
•desumano, e porque são se-
lies humanos c também pre-
VCisarn viver, assegurar a sulo-
jBlstcncla difma do suas fa*'milias, 

vestir suas esposes,

manobras dos banqueiros, os
grevistas so mantiveram fir*
mes. Transformaram o sou
Sindicato no quartel general
da greve, nli estão vivendo
dia e noite há sessenta dias.
As moças bancárias, ombro
a ombro, com anis compa-
nhelros, estão dando às mu-
lheres trabalhadoras um
magnífico exemplo de com-
batividade e firmeza. Pas-
sou-se o primeiro rr.."s da
greve, a questão, por artes
dos patrfvs e conivência cri-
mlnosa do governo, foi mo-
far na Justiça do Trabalho.
A questão tio aumento de sa-
lários reivindicado passou.en-'educar seus filhos, ter vida tão,, para segundo plano. Tra-

de'gente, enfim, decidiram Ia-se de impor no acordo pa-
•reivindicar orcVmados convoa- ra a cessação do movlmen-
tlveis com o aumento crês- to, com um aumento de sa-
«ente do cuto da vida, cala- lários aceitável, a cláusula
midades pela qual é tósponsâ- de lmpunibilidade para os
;«/e! o governo que renresenta grevistas e o pagamento dos
«seus mesmos plutócratas. dias correspondentes à para-
NSo houve acordo, pois qv.e lisação. Da lmpunibilidade
'de acóráo os tubarões do c:é- assegurada, preto no branco.
Sitb bancário nã o queriam os grevistas não abrem mão
laber. Entre curvar a cabeça de vez que os banqueiros
e aceitar como carreiros a ainda e sempre com a coni-
condenação aquela mesma vi- vencia e beneplácito do sr
tia de angústia e necessida- Getulio Vargas, pretendem ile-
des diárias ou lutar cm deíe-1 galizar o movimento com a
ta de um direito que é sa>, aplicação do âecntto nntl-
grado, os bancários paulistas ; greve 0.070, o que seria, na
Éião vacilaram: foram à gre- ! realidade, riscar do uma vez
ve escudados cm sua unida- para uempie da Constituição o
de. sob a bandeira do seu | direito de greve.
Sindicato e paolac'.os no nr- j Lutando cm defesa do di-
ligo da Constituição que; roito ele grevo o nessa luta
lhes garante o uso e emprego ¦ descendo do seu Sindicato pa-
dessa forma cl» luta. Conta- ra as passeatas c manifesta-
iam de inicio com o apoio ] cues do rua, para os comi-
dos colegas da outros Esta- \ cios, com este realizado há
dús, que também so declara- poucos dias atrás
ram em g:wo. Depois, e é ,
doloroso recordar, ficaram sós
no campo de batalha, con- j
tando somente com a sua
unidade e a organização sin-
dlcal que forjaram, o mais
uma imensa confiança em
que a solidariedacip d» toclo
o proletariado brasileiro e a
Simpatia do povo chegassem
rapidamente, tão vigorosas
que viessem como um fator
decisivo de vitória.

Diante das mais sórdidas

4tt
Foi o vereador Silvíno Ne.

Io, ha dias, portador áe uma

proposta do3 banqueiros do
«bicho* ao chefe de Poli-
¦eia'; Os kbichelros» mania-
vam propor an general Ciro

Rezende que de mesmo rr-
tebesse o total dis prop\:ias
Mensalmente dhiribnidiis
vntre os seus suborâívr.dcs
« qu*-montam a S milhões
«fa erwtelto*. De posso des-
ae* 'fflporfrlitefrl, o neiternl
CWo faria, então, o ri'" mr.
thnr lhe eonufwwe. IJcsfní.
ria essa rmintla et IlISÍfttll
tOes de caridade, ou a obras
gr. inferes':»' da vrõnria no-
Wcffi. nn, em lãllmo caso,
nâo daria satisfações a nin-
gitem dn dcstlnn que. d"—"
m fisse dinheiro. durriem
apenas ps «bicheiros» se ve-
rt.m rfcsobrioaeios di afçn-
ger a voracidade f-""r,!r:''"l
ia chusma achacadara do
todas as policias e delega-
tias. E tão somente nisso se
resumia a proposta, que re.
sultoti riesso otirta que esta-
mos presenciando.

Depravada fingindo morei-
tisfa. encheu-se a policia de
tneUndres c de farios e dcsa.
fiou o vereador Siloítto Neto
¦ provar a r.xir.tncia dr acha-
éodores em seu quadro. O
Centro do Comissários apres-
aoci-se em cariar um oficio
d Crtmrrra HÍMllicipai* innren-
tando os seus associados e
adisando o vereador da Ic
Vieino, O mesmo fez o Cm.
tro de Investigadores, c a po-
lida inteira sasanhou-sa «a
uuto^exaltarão de sua incor.
ruptibttidade.

— Os nomes, venham os
nomes! Quem recebe dinhei-
To dos tbichcirns» f Dina o•ofrnrfor quais os achacado-

s! E armou.se a encena.
o ridícula, a policia lalan-

mesmo cm processar o sr.'(tto Neto, caso não apre.
:asse as provas exigidas.'oje leio nos jornais a
scrlção do uma carta en.'a pelo vereador ao de-
•do de Costumes em res-
a d grita policial. Su-

e o vereador, levando a
•o declarações fcffas a
peito pelo General Ciro
tende, que para uma devi.
apuração de responsabili.

dè, devcr-se.ia, como me.¦Ida preliminar, proceder
iW etrJme nas fontes de ren-
fíttièiito» de várias autori-

êaães empenhadas na repres-
tão ao fogo, muitas das quais•conseguiram amealhar for.tunas que os vencimentos
modestos do n.FSP. urro
s-errolfem feias uírta regula-
ren.

Bu, por mim, nao querotwnprar brigas dos outros,
mnMraettejn an lado do todo
•queU que se Insurja contra
m policia. Mas que a propôs.ta do vereador Silvino Neto
é aV verdadeiro amigo da•ntfaf, não se pode negar,

* •>*> ha de ser aceita,
tortamente. Não há tos qua-êros da policia leu nem que-ra admitir exceções) ninguém
•JWS sMporte uma devassa de
mi tspêcle. o impossível
•era» enemtrar, um ao. me-
tu», que não viva de expe-
étentes, da exploração do
Ifigo s. ds outros golpes igual-
ItMfe baixos.

miHMEHTO XSLEã

elo Vale
cio Anhangnbau, os bancários
paulistas foram ganhando pa-
ra a causa a adesão cie ou-
tros tvioros de trabalhado-
res, que como eles, levados
pela ganância insaciável dos
patrCcs, viram-se na contlri-
írCncia de recorrer à greve.
Em São Paulo, assim, a lu-
ta dos bancários se amplia
e se fortalece. Mas, depois cie
sessenta dias cio paralisação,
a solidariedade financeira se
impõe como um imperativo de
auxiliar na sobrevivência de
suas famílias. A solidarieda-
de moral, manifestada das
formas mais enérgicas e vi-
gorosas, passa a ser um do-
ver de honra ao qual nenhum
trabalhador, nenhum clemo-
crata pode fugir neste mo-
monto. Eles lutam por todos
nós, por um direito que é
maior, a mais sagrada con-
quista elo proletariado, com
a eliminação do qual a fas-
cistizaçâo de nosso país se
prioresh-ará em ritmo mais
acelerado e a exploração dns
massas nssnlariacln'. "'ingira
ns ralas ria escravidão.

socialismo «a URSS, o nume-
roso povo da China o os tra-
balhadores dos paises da de-
mocracla popular levantaram,
se na luta pela libertação, hr-
rançando o jugo da nsciavi-
dão imperialista e se coloca-
ram no caminho da édifjcii-
ção da nova vida, seguindo o
campo da íoaz e da demolira,
cia, encabeçado pela União
Soviética e que é inquebran-
tàvel.

Os êxitos da República Po-
pular da China e dos paises
da democracia popular Inspi-
rados na amizade e colabora-
ção fraternal com a União So-
viética, são uma garantia da
invencibilidade dns povos II-
vres e que servem de exem-
pio aos povos amantes da paz
de todos os países. Cresce e
se robustece o movimento tn-
ternacional dos partidárias da
paz. sob a bandeira da lula
pela paz, contra os Imperia-
listas anglo-americanos! nro-
vocadores de uma nova
guerra..

Continuando, o jornal «T-nv-
da» diz que os atoe-los do Par.
tido de Lenln e Stnlin, dedi-
cados ao 34.' aniversário da
grande Revolução de Outubro
encarnam o pensamento e os
sentimentos dos povos nmr.n-
tes da paz do mundo inteiro:
«Saudação fraternal a todos
os povos que lutam contra os
incendíários de uma nova

COLUNA DO MJ.I.P.
AVISO AOS TRABALHADORES DA LIGHT

A reunião de sexta-feira, dia 2, dos ajudistap da Light rea-
liznr-se-rt às 1G horas na lua Piaui, 250.

No balanço dos trabalhos
efetuados caio mês, não elevem
ns clubes esquecer os atos pu-
blicos e comandos de Venda
Uo jornal.

Os atos públicos, de modo
geral, quando bem aproveita-
dos podem nos ajudar multo a
abrirmos o nosso trabalho,
Assim numa fc3ta do Clube da
Saúde, lunuou-se uma Comia-
são feminina e em outras tes-
tas tem-se recrutado novos
sócios o njudlstas.

Sabomo3 que nosso povo tem
carência ds diverses baratas e
sadias, e assim qua quar ato
festivo, se bem preparado,
conta com êxito garantido,
Devemos aproveitai a conecn.
tração que então se forma
paru iazcrmoB propaganda e
finanças para o MAIP, não es-
tiuccendo o trabalho de orga-
r.ízáçab.
FINANÇAS
Motoristas  50 00
Rifa ria Portaria .... 200.00
15 Dentro  10,0
Portuários  000.00
individual"  120,03

Centro Mâr .. ., ». 115.00
Dep Feminino 20.C0
Individual 230.CO
Amigos de Jacarcpaguá 500.00
Flahicngo 370,00
Perissé 60,03
Centro Terra 20,03
Light .. .. 3;;,03

Total! 2.331,00

PELO

Dl Ofl
I

MEC^-CO DE MÁQUINA DE COSTUR/

Conserta, compra e vende
maquinas de cw-itiirn usa-
das Retfirma 'm geral.
Tel : 49-8310

»anii¥<rn''l'«)'«»,i»

Telefone: 49-1415 - CARDOSO
Arte — Luxo • "Inturas — Decorações

PINTOR
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ifiÈSDF VIDA m

Da AMES., recobímos a
seguinte nota cem podido 02
publicação:

A Associação Metrov litatia
dos Estudantes S;cunda oR di.
rlgcse a todos os Grmlos e
Organizações slmi ares de es-
tudantes secundrlos, mesmo
àqueles que negaram seus vo.
tos a atual Diretoria eleita,
para uma sólida aproximação,
baseada na Unidade e Autono-
mia da classe, realizada atra-
vés de Intercâmbios culturais,
sociais e esportivos e em rei-
vindicações conjuntas, para o
melhoramento das condições do
vida de todos os estudantes
secundários cariocas.

fazemos um apelo a todos
os Grêmios para que se dirl-
jam a nossa sede provisória, à
Kua do Carmo, n. 61, 2.» an.dar, a fim de querer sua filia.
ção. (As.) - Arydio Xavier
da Cunha, Secretário Geral.

guerra, pela paz, pela demo*
cracia o pelo socialismo Sau-
dáção fraternal aos trabalha*
dores dos paiBes da Domocra-
cia Popular que cdiflcam, com
òxito, o socialismo! Saudação
fraternal ao grande povo chi*
hês que reforça, com ôxi-o, o
.regime democrático-popular!
Viva a amizade inflexível da
República Popular da China
o da URSS, garantia sólid.i da
paz c da segurança no Extre-
mo Oriente! Saudação frater-*'
nal ao va!oroso povo coreano
que luta heroicamente contra
os invasores estrangeiros, «ela
liberdade e independência tia
látria!

A seguir «Pravdá» acentua:
«A causa da defesa da paz

é uma tarefa de todos os po
vos. No último ano o movi-
mento internacional de luta
pela paz adquiriu todavia
maior envergadura. O II Con-
grosso Mundial dós Parida-
rios da Paz e a Mensagem elò
Conselho Mundial da Paz pA-
ra a conclusão de um pacío
cie paz entro as cinco grandes
pótôncias, S'gnUtcnm uma no-
va etapa na intensificação do
poderoso movimento de nossos
dias.

Mais de 500 milhões de pos-
soas de todos os paises iá ar,-
sinaram a Mensagem para a
conclusão de um .nacto da pa*.
Os partidários da paz, toda
humanidade progressista ãco>
ihèrárn com profunda satisfn-
ção a resposta do Camarada
Stálin ao jornal «Pravda» io-
feronte a arma atômica. Os
povos víem r.csca resposta
uma nova manifestação ela
política de paz da União So-
vlótlca.

«Trabalhadores de todos cs
paires! A paz será mantida e
consolidada se os povos to*oia
rem cm suas mãos a causa
tia manutenção da paz e a rle-
fendorem até o fim! Ampliai
o fortalecei n frente inteira-
cio:ial dos .*)artiilúrios da pir/l
Partidários da Paz do mundo
inteiro! Lutai pela conclusão
c!e Um pacto de paz entre» as
cinco grandes tootencins! Der-
macearnl o malograi os agws
sívos planos dos iriiperiqlisí.as
anglo-americanos! Impedi que
os incendiados de guerra eu-
redom ns massas popuisre-,
com mentiras, as eiigáriãni e
arrastem a uma nova guerra!»

Os povos da União Soviéti-
ca subscreveram, com o maior
entusiasmo, a Mensagem do
Conselho Mundial ela Paz rei-
vlnd'candro a conclusão rio lihi
pac o de paz entre as cinco
potências Çôreá de 100 rui»
IhOrs rle cidadãos soviútlcios jú
assinaram essa Mensagem.

Isto demonstra a decisão dos
trabalhadores da UUSS de üe-
fender a causa da pac e da
segurança dos povos.

A sábia política externa de
paz stallnista, da URSS, tem
o apoio caloroso das massas
populares de todos os países.
«Viva a política externa da
URSS, política de paz, segu-
rança, Igualdade de direitos e
amizade entre os povos!»

O povo soviético está ocupa'
do no trabalho pacifico e Tia-
dor, tendo realizado, com êxi-
tò, os Planos Qüinqüenais de
após guerra. Os novos êxitos
da economia socialista do .pais
soviético conduzem, na piáti-
cá, à edificação do comuiils
mo. A potência do Estari-o so-
viético demonstra a supeiio-
rldatie do regime social o.-.ta-
tal soviético e mostra, conl tó-
cia clareza, a magnitude gran-
diosa do trabalho pacifico e
criador e da elevação de bem
estar do povo soviético. Nin-
guím poderá ocultar aos po-
vos cio mundo a verdade sô-
bre a União Soviética e a sua
luta pela paz.

No balanço dos anos de após
guerra, o desenvolvimento
grandioso da economia sovié-
tica está patente.

Nos paises cio capital, con-
tlnua «Pravdas., è Intensifica
da ó. corrida armamentista;
foi reduzida a indústria civil;
cresce a miséria das massas
trabalhadoras; aumenta a re-
a':ão e são empregados, cada
vez com mais freqüência, os
métodos fascistas ele cc.-ores-
süo contra os trabalhadores e
contra as organlzaçiies domo-
crá leas.

Afl meEtno tempo na União
Soviética e nos paises ch De-
mócràeiã Popular, onde os ira-
balhadores estão no poder,
maroimtn po10 caminho ria ns-
conçfio Impetuosa da ccoir.r.iia
ele paz e ela melhoria elo liem
estar material cias rnassns po-
pliiãresi pelo caminho do ele-
sehVolvimènrò dn vida tiomò*
crática para or trabalhadores
c- para o povo.

Nos tipêlos dn CC do PC ihl
cia UR5IS, consagrados io 3l.«
aniversário da grande Rovolu-
"r.o Socialista ele Outubro, os
soviéticos vi\»m o .HrógVaVná cie
lula pela obtenção elo nrvos
*::ltos no edificação comuniA*
ta. Coesos como nunca numa
'nmllia harmoniosa e ffàíPf-
nal, os novos ria União Si.vlê-
'!ca rraretrm confino'e n.óntp
avante rara o triunfo e!-o co
nur.icrio, iheblrndtos e ei!rl"i
rios pe'o rrrande rondido de
Lenln e c*',,',n o nolt» rli-M-rn-
i-» t"rrf*e e amigo, o Cantara- ,
ria Stálin.

/V<r&> Uv(ÍK*UlO**»*X"

Is eleições páisiftò
A despeito de «ua Indisctitlvrl renercus«no miindla). n«

eleições inglesas não trouxeram morlHIracflo notrivel na fi-
sionomin política ria Inglaterra e multo wnoa no mnr.rnmn
internacional. O que houve foi s »unstltiii''"«i im nodr»r d* um
Krnpo por oiilrt» jrrtioo daa mesmas cias»""» rr>8Hon<rlaa do-
minantrsr a siihstltuirão de «m nnrtldo hur«>e«V por ontfS
partido burguês, apenas eem n diferença df» retitlo e fa«.
tasia, pois enquanto um se dl* rohservnrior («»orv»1 *> w
apresenta de cartola, o outro se diz frs.hMMsti ?<ilnhoiH'»*i *
tnverga nm macacão dé «rcria, nm a política de amtWm tfm
sido fundamentalmente IdPhtlc-a.

Efetivamente, como se caracterizaram os trahilMstns
britânicos no poder? Cftractcrisfram-se' nor «ms suhmlaaía
vergonhosa aos interesses i» nropAs-tw. e!tn*»n''lc»r»l«;tns <» «?tu»r*
rclros do imperial^mo loníile e pnr i»ma polflca intertia
antl-operáris e antl-potifiar, de fpvnreeimenlo dos tnl«»'*f«
cios ornamentos e de todos os oxplnrnd-tre»* dia povo, 8MI
apregoado «socialismo» foi a r.alftt* burla rias "Mlimos tof***1»*,
pnrnue consistiu simplesronte cm naeironali/ar — indenl.
zando regiamente «eu"» antigos omorietári'.? -- llgtimm» em-
presns de serviço puhlicó e de outra nertureza que jl nm
dava-i lucros, devido no tremen-lo desgaste loMrio.

Os caricatos «socialistai» di lipn de Altlee defenderajtt
com a mesma violência e o meimrt cinismo dr» «m ChrtrrMM,
a explorarão dos pnvos crt'oni"l«;! Çihrtl^iparam di monálhwi-
sa agros.-fto h Coréia, vem usando todos os recurso» contra
os anseios de independência nacional efetiva do Irã f do
EtHoí tom praticado ns ma!'»t"»« atrocidade* ná ttlrm?.nth e
cm outras p*»rtes do «eu antigo Império! caluniaram * pro-
vocaram a URSS c as der.tocraciâs populares. vi»andf» fn/er
guerra à grande pátria r!«r« trnhaüiaclotrea que. com O sqn-
gue dos seus melhores filhos, nlrrla há pnttcô livrou a \n-
glaterra e o mundo do pesadelo da escravidão nazista.

Na política interna, o* trabalhistas descarregaram «A-
bre os ombros do povo, já tão s-»rifi'"'do pelas eonaeqirfn-
c!as do íilllmo conflito, todo o peso do sen orçamento dé
Ritcrra, a ponto de íáür.hí en se-i próprio paWld* ürtia aíeft-
tuada círão, coloccndo de um Indo os «•'ementns mr»is servis
aos provncadorcs de guerra íanejues, c do outro tnrio os qw»
temendo perder seu eleitorado, rcrlamam «ma atitude raenõs
submissa eos americanos, nonos onerosa pnra è povo.

Como bem observou uni cOmentãrio da »gêhi*ia isõ',iM' •
Tass, a derrota do Partido 1'rabaíhlsta foi devido à «hs »r-
rada política tanto noa assuntos Internos como nos ekteiitoa.
«Os trabalhistas não mantiveram suas promessas aè eleito»
rnclo. Prometeram utnà política de paz c de rélaç.>s amís»
toses com as outrr.-- ncfics. más rcallr.arrim nma pòlltirk
contra a paz, apoiando dt> modo inqualificável os plnnos
agressivos doa monopolistas norte-amcilcanos». «Notando
nos conservadores — diz ainda o comentarista dá 1'asa —
ns eleitores, ao que parece, mantém as esperrinças íé thõdi-
flcação na polifica liritãhVvi. locUvia. o Btlvehlo dos cohser-
varlores ao poder dificilmente trará algo de novo. nmà vete
que o Pàrlido Trabalhista praticamente tumpHu á política
conservadora».

Por isso cabe notar que a vitória doa conservadores, que
o triunfo desse cínico incendiaria de guerra que è Wlhston
Cluirchill, absolutamente não significa Uma inclinação ps»
pular pela política guerreira. A0 contrário; e pòvn inglês
desiludido com a it-aicão do:- «fiocialistás», qui' cbegnram ao
linelo, com uma plalsforhia de paz e ar.iuadp com u URSS,
«oltou-sc açrors para Chiircliiíl, om que, aprsai de tueio, vi*
b homem que manteve chírünH» n irúfrra tima política dé
colhhòrnçãõ com a IIRSS e iilio IVS sffn canTriàTiliã e-Vitnral
não Com grilos de ftuefra, mea (lemiv.co^iiar.vnie potltfitfó
uma última õprtrtiinidado cera «güílliar a m:*». <* ".^Iho fnl»
cão imperialista. disfarendo de pcmb.i da paü chego» a ahilil-
ciar sua Intenção de feftliaar «titinilimfntos com St'.liA ínm
favor da paz e pnfiirWtt.se « ted ponto com os riiie lhe etf-
ravnrn a |icc!'a de provccülnr de uiierra, que «meacoiii pm-
restar o jnrnal que p«h'i.'oii uma caricatura sua, de derro
no gatillio ilô revolver, pv nin pãVa dar o sinrrl ck' partida eK*
um terceira conflito muníüaí.

R' claro que não jíiidiun ser levadas a sério a9 promès*>-as ele vésperas ele eleições formuladas pnr políticos dò tljW»
de Cliurcltill hoje, «orno as fnriuulfldns pot" Attlw» ns ta\S'.
n'!a cine o levou ao govètrhb. Mas esses po'ltl(cOS \i h:"ri pn-
dem jrrgar com os elcMin*;" do povo com se tratasse de nm
rehanl*r> rl*> oárbelrás. flS iiflvUs ó qv.e dré-lclem, cm última
in.si.*!ic:i, »» haverá par/. ou ftntHrrti Porlàntb. è do.» povo*.
;lc sua Hlla bnérjHcà pela par, que dotiehBtm os destinos dá
humanidatle.

IPiílfl WWh m ¦ FIZ
«„,.i„.«..„», u r*~A»,iA«t, •„ O---«tarla 241.002
REtJOf.HTMf-NtOS 0*^ ONt^M*

Asi-oelaçõo nemocratica rio Casçadurá Ü0
dentro nc-in-t-ítícr. e ProTr-^sH'. di P^dnde ... 9B
f'onse'1--, rle Paz rins Tino. da-E.F.C.B 35
Copnellio de Paz rios Pnn, d-\ t.igbt 203
CnnseV-o de Paz dns Engenheiro». l1!*
Conselho de Paz rios Fimeionírios Municipais ... 3"3
Conselho de Pn/. rins .tnrnaMstns 2S2
Conse"io rir» Paz rios Marítimos 79
Conselho rie Paz Noel Unsa ¦ "!>
Cbnseitio ele Paz i\vn P,-rvir!orcs Públicos t.4SÕ
Liga Rcnjamln C<in«'nnt 28
Mov. Juv. pe'a Tnterd. das Armas Atômicas 1.516

MOTA: niáriatnente, figurarão neste quadro, arrolada» noa
grupos respectivos, as organizações que maior mimem 1e
assinaturas hajam coletado. Aos domingos constará o regis-
tro nominal das classificadas no primeiro lugar de cnrla gru-

po, à base da percentagem da cota de assinaturas.

BELO rlORlZONli:, ho (IP).- O roubo de uma catlts
contendo ouro da Companhia Morro Velho, nn Pahair dn Urasil,
veio demonstrar que os ing'íses vendem o precioso metul no eafn-
bio negro, através do Banco cfoMinns Gerais é com isso auferem
lucros fabulosos, O preço oficial'do ouro p;ig0 pelo Banco do Bra-
sil é de vinte cruzeiros e cinquehtn centavos a grama. Entretanto,
o ouro surrupiado pelos ingleses foi dado a mnls de 42 cruzeiros.
Ao mesmo tempo o fato demonstra quj a companhia Inglês» des-
frauda seu balancete, ocultando as trahsações que faz por baixo
do pano.
BOLSA DE VALORES

FLORIANÓPOLIS, 30 (1.
P.) — O governo sancionou á
lei que cria a Bolsa dè Valo-
res de Santa Catarina, desti*

"GRANDE
CARÜSO"

Y. MAIA

Grande Caruso, ou gordo Mario Lauzat
Nus dw.s filmes sub,v Al Junson, Lesiw Parks apenas abria

c fccuuva a búctl, ctieptuiiío wrauclyÚBS eio p,eípno Aí Joíwo.i fa-
z.unt deie uma espécie de v,mcdittiH> tia «civNlMayeiii». Com
esta seleção desldralaaa da vida üo granUu tenur uananu de-
uitíiii fuzer o taosiiiü. iá;;uso u^.*^,i mintas arais yiucaiias.
iscT.u Hicttii faou u iriuts pcir/cilo que faoriiidieiu Hiouu.ujriiórj t-
volume ua uuú.uo du suai uua tü.uir.uo, t,'Ciii o bcrrélro uusu

i, UuLÍ JilUjtíU,

i-.iiu uisejamoé cóiitesíai* quo -kü Giaiieic Caruso» esla
utra.udu Miuiidutsis paru us iitíira uiui„o e yua liiíiooiOiio, du ar-
ru\j.ua e ia.ti*» rir.0 piuv*:zuò n.ji-.niua iúi/iililus ao puunúiia
okiic <ls iiMuurna ur.ua ut, •,<^;....a uo iiiiiii'iieÚuWOri, uohetiiut.
<*.Ài,ítj0li2tiü$t «*'i'0üCÜ*> <«tfsvvU£t9j >*»LíUUt.U/ivC ivUòi.CUiíU^i «fUyiMOi.,
(U».u,u otí».(uo SMijvpVífJtlii SíüJ 1'0'iWVitÍt'»'J3 OpbV'ÍtÍUGOiiJ$ ZisÁüilUlt* l
i.iuw' di.utro íüia.iwu uj i/^.iu.n,»/; li-jo.tii- iuriu Uu ÜVOfttíÜÜCV)

«flVUv-S (íly «UtVHirVtibilij l líLvKl., » wlMl V Xiwl>jtLUt/Ut,tí («itiúd pUl
iilli.nt í^iiliiJ l«wu*uiiui \~<j tai otvtniiuu tjiiu u.iiuti tiUU UiuUi*ytii um>

tiVVkyi.tiyW l.^J Ivil/Ui tVMirtJ **¦•« Utt>> O lv iiniM J/Í »III>W Uu.lU; ÜVtlibláhL
mVI/U W*/«/«*t>«Uwl tjv.n.^J uw ti-MtM UU MlUUl *is.,.j «UhIvI idáUJ »W4» aítii
¦í-iu*"-; * *-••«• *.-»/wU^.,, *-«... v..-« ti mc>»l U \,t uuutiift altvUlHüj iv\».

ue «jwm v

mí/o pi upuy uiiuit iuu.

• oa V.r, <j|>b*> 1/kl

»<J I41W lytfimvMOl

l.»l*u

«w^ i/j Itnj

-."...u r. t^.^^M,, u.w^ u«,,ii,ltM,.
b.j>/tyti UJ wm. ngu,' %*IUW t>UUt

»i «„l t»i»,.ri...uíwj uri aillM-Viu,
i,u.ti; u„i j/^uuvu uo ij.cti^^

bilíU /MM UU po,U, Íil,,
o*Cn na,, «.-.c. um vapu

l**\Í \/t UO iwin.jjijr.j Lu

*v/ U, u.vlvtí U», k

>.iuU )w.*,u, UJ ^uvWs U*i»m /Oimi Uu U.jUv
..-ilü.u UU ptúatiiHÜt li/ilU /líi.ví UO 4/v.Uj
iuruiit CíJt ütüiii ua u.ixriu, jUí,d u<> ^u.0 um iowiuÍj iíu„» íhhuv.»y u.üiiuu ly-ui-úao» cr uòo.„;J òtí.n ,„ur tliflli ju..u uu j,„o u.
,01'iaa quu )ro cuau, suu uu ceilua dociiü ua umuix* üu vuiusu
oturtu í,an?M co„r, ^i,(,r ^.j/ui /u^huu ityuçuuu coin aa uno.
*iHOi tU(.t..uuuo y^r vu,n<jxi ítyi(j;-tií.

/íe^íairarccíto'/ no cioiioo u'o «O ü.-uurie Odruso» a preslliçido Junii.iíi íluvolnu, um soprano que, na temporada urici U.VJiiJ, nu tfcaírò Müúcipai, uuiitòu «iiac.uia» e «Los Coaitòi>iio//r«u)iir#. «iurmua oc* upuiucou, num uom filme sooro titMn
teu- üriiwiels du guerra, ínliimaeio «iJii»ci.rjio*. «a íormtata». Usti
cantora de onijam tcíieaoslòváàu, fat em «O ü, ande caruso» o
papei du sopiduo Maria tielüa, neste sanduuiHe de Opero rer/itii
yor inchara Tliorpe,

As filas dos Metro tstdo quilométricas. Nós bem avtoamo:
venderem assinaturas para esta temporada lírica em duas ho'- pro;'cc;âo.

reiy e

ras de

OS PROGRAMAS DE
HOJE

AMÉRICA - «Abbott e Cnatcllo e o ,
homem invisível».

Aitr-PAj. IO - «Muscara de um
assassino», com MarlQ Montei.

AòTORlA — «O conde ei.i alnuca»,
com Dob Ilope e I,uctlle Bali.

AVENIDA - «A csi.aila do Monte
Criiilu», com rieori;« sloatetoloery
a Piai* *2"ruav..

AZTECA — «Um corpo de mulher»,
com Maria Ai.tonleta Potia.

UUTAFOÜO - «Atibott • CoilOIIO
fl o homem Invisível».

FLUM.INKNBB - «Om cor,)ô demulher», com Maiia AritonlcUi
Puna,

OuAUANI - «Monstro de um muu-do perdido».
FLOtUAf-u - «ü terceiro homem»,com u.sori Weilea e Alida VulllH. l,rj^o - «u coiiue eu, Muuuixi,

corri Uob 1íoj,b b LUcille Uail.IloiiAi. - «o icctiiu iioinein», comOrsou VVelles e Allilu Valli.lMi'tíllirj . «Ato a vista paliai»coino Ulno Eeiiilii,
IPAimjíma - «A es-jtida do MonteCristo», com Ueüige Muiiiesuinu-

iy o Paula Conluy.
IKllj — <A espaua üo Monte Cria-Io», com Uouibo Moiitugonic

lJuudu ejoruay.
LülÜLuN - «Abbott e Costello eo homem invisível».
MAJjUWilUA - «o terceiro ho-nioin», com Orson VVelles o AlidaVaia.
MAiíAüAílA — «u terceiro homem»,com ür-on VVeiks e Alida Vuiu.MaüOOí'!!) — «o cunde em slimcutcom uob Hope o Luellle ilall.MüM Lití BA' — «Abbott o Costelloo o liurneiii lnviaivel»i
MiaiUUb evaa^cio, iijuca a Copa-eaoaua) - «o eiando Cai uso»,conl Mario Lunsa • Arm jjiytnMüíCWli CAMIUJH) •- «Abúull «CusiiíiTo • w liuiiieui IriviBivei».
yilMON - «A esoada Ue AiontoCilstu», iom liüorgg MoirtUüiiieiye Fauia Coiuay.
OÍ.1AU-1A - «um jjârao cm raiso»,«om Wiliiam 1-uweli o «CumeBubmarino».
üliiNUA «o conde cm sltiuea»,oom Jloj liopt e liucille áiali.PALÁCIO - «o tercei, o bbiiíuin»;«oom OrSon VVoilea o Alida valoPAlUtíllíINi-ltJ - «U conde viu 81-nuca», eulu Xlub llopti e LuoiioBali.
x-üi..i TODOS - «Máscara de umassassino», com Marra MontcaIfAíRtà' «MiUouitt uu uni aSBiursi.no», com Maria Monteis.
PLíAíA -¦ «u iiiinue «m alnuca»,

com ±iob ilopo e Lucille ilall.PiltAJA' - «OUpido villéhtiü», comWallacc Beery.
PKiüaijjiiiNTíj - «Um corpo demulher», com Maria AiitonietaPons.
MIMOU — «O conde em sinuca»,com Bob Hopê « Lucille Bail.RliJX - «Cupldo valentão», cotaWaliace Bérry.
Ituxi - «o tereeli-6 homem»,com Or«on VVello» « Alida Vaill.RlAfl - «Abbott e Costello c o ho-mora lhvIsHcl».
«IVOIjI - «um corpo de mulher»,eom Maria Antonieta lJohs.JUT2 — «o conde em lin-.ucn», cotn

Bob ilujo

WM

e Lucille Bail.
ROSAHIO ~ «O terceiro homem»,

CAit.oCA - «O terceiro homem», - ""i" 
„',''3ün folies o Alida Valll.

u.jiíia á AitAà t/i.iti **¦ Jyoüí — «Um corpo de mu-ifcor», com Má.Ia Auio.lcta Pons
I.TIT« . .ti «.-..__.„ . ...

com Oisoi Wulle» e Alida Valll.
COLliSSU' -- «Um corpo de mu»

llier», com Maria Antonieta Polia.
COLONIAL - «O conde em I-
nuca», com Bob Uopa a Luu.le
Bali.

BSTACIO DE SA' - «Turbilhão
da vida» • «Reioado de crima»

A Rádio Tupi é a emissora
cem por cento americanista, t
quando escievcnoua americanis
ia, agora, queremos dizer w
»inb3i-americanismo» reac;oná-

rio, medíocre, tôrpo, aumente
uo relações ianqufeS'Ui'asIleiiaa, mas aumento de relaçôDs do se-
ilhores para lacaios, quo é e-,ta a política de Truman o dos
banqueiros de r.\.va Iorque. O no.ticiário que essa rártio faz
transmitir, ospeciabuente o que diz respeito ao que se passano sovor intei-uacional, nu aüiessuo americana á Uoréia o nas
«discussões» un.laloiaiE do curnseiho de segurança Ua ONU sõ-
b:e o caao do petróleo do Iran, a resenha informativa dessas
noticias, como chziuiuua, parece* mais uni amontoado cia acusa-
coca pjliciais quo s.mioics iniorma-.õcs tclcgraticas. Assim qu^ocitua telcgranias vinuos do ttont coreano, são visilmente de
turpados e depurados pelos redatores nacionais, da recepção ca tendência dos mesmos e quase sempre estar prtoomsauu o umavitória prox.ma das torças invasoras americanas sobre os pa-i.riotas coreanos e os comunistas cltinesas. Vitória que não Ülm&av.túha com que Truman contava, muito antes do Natal, quandooa eous soldados estariam novamente com as suas famílias, tian-
quilos e felizes. Os soniios e as alucinações do histérico mr.Truman, felizmente para a humanidade, estão todos caindo porloira, são impossíveis üa realização. E é justamente porisso quenao te conformam os urlninaduies do iínparialism j instigadores
de uma nova guerra que náo ihes trará nenhum beneficio, mas
que llioá intcrodsá, puir-iw o patrão ianque tem grandes possibt-i;dades cia enriquecer com isso, e, - aciiam eles - «vamos.ozer o jogo -Io patiao, que está com tudo»... — Essas relle-soes, ouvimos, nij há muito, aa um tiabaihador esclarecido qu°já nãc se impressiona mais com' a propaganda de guerra e sabecomo todos iióo, que o povo, Ò8 tidftdaob e patriotas nâo tomarão
pacto nessa guerra de rapinagem incentivada pelos capitalistasdos «dólares»...

Em geral, as emissoras do Distrito Federal seguem a bitolsestreita do modo-de-vida das clàsaei dominantes, guando os ho-
mens podem ser devidamente responsabilizados pelos seus erros,
pelas suas tralçõss ao povo, essa responsablldiadè 6 dividida'
espontaneamente pelos porta-vozes dos autoridades do govôrno,os quais lazem íalrèditar ,um dia, que o sr. Cabello é o respon-'
s>lvel pelo caso da efirhé, é no dia Sübseijuehte a culpa é dos
«tubarões», um dos açougueiros... E nesse JOgo de Chove nao
molha, o tempo vai passundo. o povo pà3Sândo fome, e paraoa porta-vozes tudo corre ás maravilhas ocidentais... Enquanto
isto, as promessas de Vargas, e a sua damagog-a voltam ao arora num churrasco em Barra do Plral, ora numa concentração
de Juis de Fora... Infelizmente esses temas 6 rádio nâo teca-
lisa., o a televisão deixa pasaar em bronoa... E tome Oo"a*cola, veneno permitdo pala Batida Publica...

«••VSA»«»»«*^»<«sA«iN*»*»««««>J»«t«#«»^.*t»^^

TRABALL*DO*ES
DO PDF.

Estáo convidados parauma reunião, hoje às 18
horas, os trabalhadores
ua P. D. F. amigos da
IMPRENSA POPULAR

O local da reunião se-
rá à rua Gustavo de IA-
cerda n. 19.

*^rVSS^»^MaAAV«it>J«iWV<»V,<^Mtr«ig«A

ATENÇÃO
Qualquer serviço *ie
bombeiro, eletrioüa
de e mecânica «m re-
íàl; cr-suite o RlítS
pelo fel: *«- 4.2-0^54

a. LUia - «o teroelro homem»,
com Orson Wellei « Alida Valll,S. PEDB — «A espada de MonteOflíto», com Gaorge Montegoraery
e Paula Corday.

VITORIA - «Abbott 4 Costello a. Donam lavislvila.. - simm-Ljmm «• &*>{

ALVOIlAiiA — «Flagrantes do Klo»Compu.iliia Silveira Sampaio -
As 21 horas,

ÇAliLÜâ ÜOMÈÔ - «Balanpa ma»n&o cai» - Cia. d» Kcvista KrosVolusia - Aa 20 e VI horas.
COPACABANA - «A poltrona 47»Cia. Ob artistas unidos — As21,30 horas

Cia. Ilbl Ferreira - Aa 81horas.
IILOUIA - «Papá Lebonird» -

Cia Julme Costa - As ti hora».JAKIOEL - «to a) nesss caixinha»Cole e seu elenco - As üo e3' horas
IIÈCREIO - «Eu quero sáiMi It-O»Cia. Waltor Pinto - a6 aj u Mhoras.
Hbuu-iA «Munaacie», cia. UracaMeio - ia a) boraa
A1VAL - «Surpresas d» uma noi-tr de nupclu» - A» »1 hora»SKRRADOR - «Um be|Jo „, ,acej- Cia. Prosotí». FíTMlra «- sa$t ivitat.

NAO PAGUE LUXO
SAPATOS

MíA UOMUNS 11 SUiNHORA!

á PttJUCOS POPlJUHlBk

SAPATARIA
RIBEIRO

1 CASA UU IHAHAI.IIAIIUU

BI A III UNOS 4IBÜJ, w

nada à compra e vettda de ti.
lulos públicos e particulares. .
AStíASSINATO

NATAL, 30 (I. P.» -- foi
assasslnarto em sua reSldehc.n
o sr. lüdlson Maianhãil,| pro.
curador do IPAáE no Estado.
O assassino deu torte caceta-
da ha vltüita è depois o ssfa
queou.

AUMENTI
S. PAULO, 30 (I. P.) _

Uma comissão eleita pelos ope-
lartos metalúrgicos está reali-
sando entendimentos diretos

com os patrões, tto Sentido de
que seja atendida a reivindica,
çâo dr. 80«t lie aumetlto nos
salários.

KXPLORAÇIO
BELO HOltIZONTB, Í0 O

P t - A Companhia Belgo Mi-
nelra tenta expulsar os cam-
poneses radicados ha longos
«res em terras dos munlcipios

de Pedra Corrida e outros prd.Himos. Milhares de campons.
ses enviaram memoriais ao
fresidente da República pro.testando contra as manobras
da Belgo Mineira. COmo r*.
auitado a policia pos logo a
disposição daquela empresa es-
trangetra trinta praças que
passaram a percorrei aa ime-
umçôes, procurando desse modo
intimidar os camponeses « fa-
eilitar a griiagem de suas ter-
ras.

CIMENTO ALEMÃO
SANTOS. 30 (1. P.) - ChS-

«aram a este porto 310 00o
sacüs de cimento alemão, queimediatamente será enviado
para o interior, através da
cantos Jundlal,

?mM EM LIBERDADE
S TRABALHADORES

Oí trabalhadores Deollno Sil-
va Júnior, Francisco José dos
t-antos é Máximo Siqueira Gur-
gel, arbitrariamente presos do-
mingo último na Circular aa
Penha, quando realizavam um
comando de Coleta de assinutu-
ias ao Apelo por um Pacto de
Paz, foram puatoa ontem em li
beldade, por força de Um» or-
elein de «habeas-corpus». Pão
ligo se viram em libaidade es
tiveium em nossa redação, pro-
testanoo contii os espancamen-
tos ds que foram vitlmsi ma
ocasião da prisão e, posterior-

íg££ÍLj&iJBS jg SeiacsA

Acrescentaram e<its mais dois
patriotas de nomes Pedro Bures-
tyn e Josá Co«lho de Altt*id*,
presni na mesma ot&siW ainda
se èíieontra» encarewâdòi.

POPULAR
Uirctor

PSüttu ihiijA Uma

!

KKIMÇAUi
QÜWAVO LAtüiUÍA. 1*

Sobrada»
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Dois jovens residentes em Niterói, de passagem por Cnbo
frio, coletaram nos lugares denominados Capão tfa Pedra, Rntn
Formosa e Campos dos Cavalos cerca do 250 nssitinturiis pola

conclusão dc um Pacto dc Pnz entro as cinco
grandes potências.
< Para coletar esse número de firman cm
tão pouco tempo, os jovens toniornm várias
iniciativas, Por exemplo: como fosse dia do
sábado, elos bem cC-do nlugnram duas bici-
clotas do maneira a poder entrar eni contada
com os camponeses da região. E tintes quo a i
gnrngc fechasse, isto c, antes do moio dia, já
estavam de volta com inúmeras assi naturas,
além. das experiências, inclusive, o conheci-
monto dos problemas quo afligem os nssala*
findos agrícolas daquela redondeza.

Notaram que os camponeses quando ins-
l.-des a dizer n motivo por que subscreviam n A pêlo diziam sempre

isíw. *•"

Sm

Criticado, Pelo Sr. Morena,
A íimm do listro da Füzíé

0 "Anti-Imperial is mo" de Getulio
r

O GOVERNO BRASILEIRO NÃO TERÁ O DIREITO DE ADMINIS-
TRAR O EMPREGO DOS DÓLARES VAGAMENTE PROMETIDOS
PELOS BANQUEIROS IANQUES— O PLANO LAFER ESTREITA-
MEMTE LIGADO ÁS ANDANÇAS DOS CALABARES JOÃO NEVES

E GOIS MONTEIRO
O sr. Roberto Morena apro- Jvoltou a oportunidade da sesl

são noturna para criticar a c.\-
que pa* também c dar torra para quem quer trabalhar Alguns j j^,^ d(J mlnistroda Vazandeles também frisaram quo no campo toda a gente 6 doente c quo
se houver guerra a situação piora ainda mrris.

Na cidade de Cnbo Frio, os dois jovens, pnra não perderem
o tempo de que dispunham, resolveram conseguir o apoio do per-
«tonalidades religiosas do lugar. O pnstor d:i Igreja Metodista do
Cabo Frio fêz ns seguintes declarações de r.poio ã campanha por
um Pacto do Paz: «Como ministro da Igreja do Cristo no Brasil,'
da Igreja Metodista, dou inteiro npoio no III Congresso Brnsi-
leiro dos Partidários dn Paz, ri realizar-se no dia 10 do novembro
na capital federal. O apoio em questão tem cm vizt-i ser ri reco-
rncndnção do evangelho para o homem em geral, sobre a paz, a
concórdia e a verdades-.

Esse exemplo e outros que oportunamente divulgaremos de
monstram que os'jovens fluminenses estãn ardorosamente empe-
nhados em dar o maior brilho possível ao III Congresso Brasilei-
to dos Partidários da Paz, cujrrs conferências preparatórias no
Estado do Rio tivernm grande repercussão pelo brilho com quo dos assuntos centrais. Mas a
foram realizadas. E' um exemplo que devo ser seguido. realidade, percebida por todos,

da do sr. Vargas. Ao mesmo
tempo fez enérgicos reparos à
atitude do representante da
chamada oposição, sr. Alio-
mar Ealeeiro, que na pratica
pmporcionou ao mlnistro fa*
zor, como bem entendeu, uma
exposição destinada a ncullar
a desastrosa orientação da po-
li tica financeira do governo.
Nem o ministro, observa o sr.
Morena, nem o seu principal
interlocutor, trataram de uma
forma clara dos entenriimen-
tos recentemente efetuados em
Washington. Fugiram sempre

Eleições Hoje Para o Conselho
Do Movimento Carioca Pels Paz

Realizando-se hoje, âs IS
horas, a inauguração da no-
va sede do Movimento Ca-
rioca pela Paz e a eleição o
posse da Diretoria e du Con-
solho Consultivo, nossa re-
portagem procurou ouvir a
respeito o Eng. J. F. Sampaio
Lacerda, tesoureiro em exer-
ciclo da entidade.

Assinalando que a eleição
t posse da Diretoria amplia-
da do Movimento Cario» pc-
Ia Paz Constitui niciT uni
passo na arregimentação do
povo carioca contra a deíla-
gração de uma nova gorra,
acrescentou nosso entrevista-
tio:

«Na Presidência do M.C.P.
teremos confirmada certa-
mente a figura do advogado
Magarino Torres, que aliás já
vem emprestando ao movi-
mento pela paz o concurso de
suas qualidades pessoais e o
prestigio da tradição de seu
honrado nome. Tambem por

indicação verificada em as*
sembléia de associados do
Movimento, deverão figurar
na Diretoria ó no Conselho
Consultivo outras personali-
dades de diversos setores do
atividades, como o pintro Jor-
dão de Oliveira, os jornalis-
tas Lopes Gonçalves, Rena-
to de Alencar, Gumorçindò
Cabral e Barbosa Mello, e o
advogado Rocha Faria*.

IMPORTÂNCIA
DA NOVA SEDB

A seguir, o Eng. Sampaio
Lacerda, referindo-se parti-
cularmcntc à instalação da
nova sedo cia entidade, dis.'j:

•iE' preciso que todos os
partidários da paz còmprceh-
dam que a nova sede con-
tribuirá eficazmente para mo-
lhor organizar-se o povo ca-
rioca na defesa da paz, por-
mitindo uma colaboração efi-
ciente na realização do III

,VVVW*l>^V"^A^\«"ti^*^^VVN^V\r*at-^a>VV\NVV<iVVf^^

Apelo da Comissão cie
Hospedagem do

III Congresso B. da Paz
A Comissão de Hospedagem dos Delegados ao III Con*

gresso Brasileiro dos Partidários da Paz, encarece a colabo-
ração de todos cs partidários da Pnz no sentido de darem
hospedagem aos Delegado;. Estaduais. Necessita-se ainda dc
hospedagem para cerca dc 300 delegados.

As pessoas que dispnzerem de acomodações deverão se
dirigir diariamente à sede do Movimento Brasileiro dos Par-
tidários da Paz, à rua São José n.' SO — ã." andar, sala 503,
das 17 às 20 horas.

Congresso Brasileiro dos par-
tidários da Paz, a reunir-se
nesta capital nos dias 10, 11
e 12 de novembro próximo.

NECESSÁRIA JI
ORGANIZAÇÃO

E acrescentou:
«A organização dw povo

em defesa da paz é indispen-
sável, pois se é certo que o
povo é contra a guerra, não
o menos corto — e disso pre-
cisamos lembrar-nos — que
o povo sempre foi pola paz
e r.o entanto a pequena mi-
r.oria interessada na guerra
tem, atrnvós dos tempos, con-
seiTuido desencadear as guer-ras.

PELO «FUN*
DO DA PAZi

Finalizando, o sr. Sampaio
Lacerda perliu-nos o registro
dêste: npôlo:

— Como tesoureiro em exer-
eleio do M.C.P;, embora sa-
bedor da situação financeira
dificil que o povo atravessa,
faço um apelo a todos no
sentido de oue contribuam
para o «Fundo da Par:». E.-
sa ajuda tambem constitui
uma forma de luta pela Paz.
E lidando pela Paz estamos
concorrendo pnra n barátea-
mento do custo da vida, agra-
vario com as despesas mili-
tares e com o desvio c'e ma-
térlas primas ,e de gôneros de
primeira necessidade para
fins guerreiros.»

é que mais de uma vez os
aluais governantes se apresen-
taram nos Estados Unidos,, de
chapou na mão, mendigando
créditos.

Apesar da fraqueza do de-
bate, todos puderam comnre-
ender que o governo brasilei-
ro não vai administrar a apli-
«"-ação do empréstimo. Por ci-
ma do governo brasileiro si-
túa-se a Comissão Mista Pra-
sil-Estados Unidos, chefiada
por Mr. Knapp, que por sinal
já se encontra Infiltrada eni
nosso aparelho admlnistrati-
vo Junto à administração da
Central do Brasil já ocupa lu*
gar de superintendente um
membro dessa Comissão.

O objetivo do empréstimo,
além de tudo. é o reaparelha-
mento das ferrovias e portos.
Para que? Para conduzir, roais
rapidamente, nos Estados Uni-
dos, nossos minérios e demais
matérias primas estratégicos,
de que estão precisando os ho-
mens que preparam ativa-
mente, uma terceira guerra
mundial. Em sua exposição
o ministro da Fazenda não se
referiu ao desenvolvimorirp rin
Indústria petrolífera, nem a
obras de eletrificação.

Es'relta ligação so estibele-
ce entre as conversações do
sr. Lafer cm Washington e as
viagens do sr. João Neves e
do general Gois Monteiro a»
mesmo pais. Evidentemente,
continua o sr. Morena, frita-
se do planos guerreiros, entre-
laçados com a maior sule''-'! >
do pais no imperialismo nor-
te-americano.

Adiante o orador ironiza a
ouestão do rritério de recipro-
oidad" anunciado pelo sr. Ln-
fer. Os americanos tom o dl-
relto de continuar explorando
o nosso nais através do "«pus
bancos, de seus frigoríficos- e
da comnra de terras que vem
sendo feita neln nvgnritn dó
netroleo, Nelson Rocl«rfp!'fir.
Mas em compensarão nós
também poderemos instalar

1fi Pessoas
Mortas

BUFALO. Nova Iorque, 30
(INS) — Um barco eom 2 50fV
toneladas? 'de« gazolinii è um
navio mercante dos Grnndus
t.ngos se chocaram morrendo
16 pessoas devido ao choque e
ao Incêndio.

A policia Informou quo trôs
cadáveres ji foram encontra-
dos havendo ainda 13 desapa-
recidos e 12 outros com feri-
mentos e lesões.

Gabinete de inráil
LONDRES, 30-lPor Char- 1

les Smith, do INS) —Çhur-
chill designou seis auxiliares
que durante a gucrar foram
seus ajudantes, em mais um
passo para completar o mais
depressa possivel um governo
forte que possa abordar os
problemas internos e exter-
nos ingleses. O lider conscr-
vador designou quatro ho-
mens mais para o seu gabi-
nete e. outros dois para im-
portantes postos auxiliares,
um dos quais asumirã a pus-
ta do Trabalho do Ministério
do Exterior. Ministro da Saú*
de Pública e lider delegado
na Câmara dos Comuns: ca-
pitão Harry Fred Rick Crool.-
shanlt. Ministro de Estado
par a Escóssia — James Stu-
art. Ministro das Habitações
— HaroldMacMillan. Secre-
tário de Estado para a coor-
denação de Transporte, Com-
bustivel e F°rca Motriz —
Lorç. Leathers. Ministro de
Estado para as Relações Ex-
teríores. — Selwyn Lloy. Se-
cretário Parlamentar do Te-
¦ouro — Patrick Buchan Hep-
burn,

Um porta voz do gov&rno
declarou que espera que
Winston Churchill designe
mai» outras personalidades

ACORDO COMPLETO
ENTRE FRANCO

ETRUMAN
Wa-Uagton, 80, (I.P.). -

Na base d» um empréstimo flia
100 milhou dt dólares, Franco
utá ntgoci»ndo em Madrid com
uma miia&o militar ianque, che-
fiada-pailo major-general James
9yry, a «.traga de bases navais
• aéreas ao. Eitados Unidos,
cifmtro dòi planog de guerra em
qn» sé 'encontram como aliados
n. governos de Washington e
Madrid. Nessa sentido, comenta-
ae nesta eapital que a aludida
miiifio tem «ncontrado a me*
lhor acolhida por parta da Fran-
eo, ema • qual chegou, através
d» várias eoaveraaçõa*, a com-
plato acorda sobra aa baaaa que
•tria empadaa paloa ¦orto-ama*
•"•-mi. A -'—«t aiilitar ianque
qu« «a «Montara ma. Madrid' da*

para os postos ainda vagos
mas é duvidos .obre quais
serão os indicados.

*«i "«MPIg_MHHM_.t-l-«- I
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TRABALHADORES
El WS

A Diretoria eleita do Sindi-
cato dos Trabalhadores em Car-
ris Urbanos, acompanhada de
numerosa comissão, esteve, on-
tem, em noasa redaçã., a fim
de fazer um "apelo a todos os
operários dC-BM setor profissio-
nal para comparecerem, ama-
nha, a audiência com o sr. Se-
gadas Viana. A concentração
está marcada para às 16,30 lio-
ras n_ Ministério do Trabalho,
para, em seguida avistarem-se
com o titular daquela pasta.

CONHEÇA OS CLÁSSICOS
DO MARXISMO...

LEIA:
MARX E ENOEÍ.S
I.NUF...9

I.E.MN

lftNl\ E STÍLIS
STAI.I.N

M-.nlif.lto io Partido ComnniM» 0,00
Do Socialismo Utópico ao Soda-
lismo Cl.ntitlco .. 2,00
Princípios do Comunismo 1,00

O Estudo o > ltevolução 10,00
A Doença Infantil do «Esquerdis-
roo» no Comunismo 4',00
Que Fa-_r'. 10,00
Duas Tática» .. .. .. ... 10,00
I.ênln, Stálin e a Pai 3,00
História do Partido Comunista <b>
da URSS 10,00

O Partido 1,00
I.nta contra o Trotsqnismo .. .. 3,00
Sobra, os Fundamentos do -eni-
nismo 10.00

Peça hoje mesmo pelo telefone
22-1613, ou pelo reembolso postal

? EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
Rua do Carmo, 6-SJ1.306

RIO DE JANEIRO —

bancos, frigoríficos e comprnr
enormes extensões de terras
nos Estados Unidos... >.a
isto chega a ser cômico! —
observa o sr. Morena.

Durante o discurso do sr.
Morena houve um incidente
pitoresco. Um deputado conv
plet-imentè desconhecido que
ainda não havia piado e çujti
nome os jornalistas « taqui-
gratos não puderam no mo-
mento descobrir, querendo dar
um preito de vassalagem aos
americanos, resolveu aparrear
o sr. Morena, mas o fez de
maneira estapafúrdia, aludiu-
do ao «imperialismo soviéü-
co».

—¦ Não entendi, respondeu-
lhe o sr. Morena.

K o deputado recruta repe-
tiu a tolice. Kntão o orador,
pacientemente, explicou-lhe o
que 6 imperialismo. Fez ver
que ó absurdo falar em «im-
pcrialismo soviético», que o
imperialismo é uma etapa su-
perlor do capitalismo e que
não havendo capitalismo i.a
União Soviética, logicamente
nao ha «imperialismo soviéti-
co». Tanto que em n?nhum
pais do mundo há bancos óo-
viéticos ou quaisquer outros
organismos representantes Ue
uma expansão capitalista que
açasó pudesse partir da União
Soviética. Quando, pui outro
..ido, se laia em imperialismo
americano, não se trata de ne-
nhuma coisa vaga, de nenhu-
ma figura de reiórk-a. O im-
peíiálismò americano existe
concretamenle e é representa-
do aqui pelos bàpços aineri-
canos e por empresas do tipo
da Standard Oil, da Liglit e
cie ouiras, que interferem aber-
fameri e na vida política do'
Brasil e que sugam, como ver-
dadeiros polvos, as riquezas
nacionais.

Derrotado nesse terreno o
depuiado sem nome passa a
fazer a exaltação das màqui-
nas de fazer máquinas, que
segundo sua generosa Imagi-
nação de «yes man» os ameri-
canos nos mandam profusa-
mente. Então o sr. Moreira o
arasta ao completo ridículo,
ao lembrar que erri sua èxpò-
sição o mlnisiro da KaieiVda
só se referiu a portos e fer-
rovias e que o apárteante,
apesar tíe seu entranhado
amor aos trustes e monopólios
dos Estados Unidos, não'pode-
rã convencer ninguém de que
as locomotivas do Plano Lafer
sejam máquinas cie fazer nia*
quinas. Tais confusões, d'z u
orador, devem ter sido nssi-
miladas pelo apar.eante atra-
vês da leitura do «Sesinho».

— Locomotivas nao fazem
maquinas, disse o sr. Morena
arrancando uma gargalhada
que partia dos próprios seto-
res da reação e que levou o
novo quadro da Embaixada
Americana a meter a viola no
5_lco, encabulado.

As úllimas palavras do re-
presèritáhté comunista foram
de reiterados protestos cor.tra
a ridlgez regimental do sr.
Noreu Ramos, quo pratica-
mente o linpediu.de ínrnrpe
lar o ministro Lafer. Entre-
tanto, se não o fez na sessão
vespertina, ali estava apon-
tando o conteúdo de verdade!-
ra traição nacional dos enren-
dimenlos do governo Vargas
com os hanclidos imperialistas
de Washington.

E esta denuncia iri.vadian-
le. Seria levada aos sindica-
tos, diretamente à massa tra-
balhadora, e a todo o povo.
na'praça pública, onde quei
que pudesse chegar o éco de
sua voz.

No sou discurso de 7 da «ctembro o sr.
Gctiitlr, VuririiM falou contra o «impt-rinliit-
mo», fííi mesmo n mnior desfaço!cs pnAe per-
mitir essas tinidas verbais, ounndn nn prá*
lira n ntnnl governo continua e nninliii a
obra ile trairão nacional do governo Dutra,
facilitnmlti a penctrorüítí i—inerinlista em to-
dos os setores dn viila do pais, realizando
uma politicn dc guerra ditada por Wasliinu-
ton e alienando cada \er, mais n soberania
na-ional cm nrovoitn do (rcnlnssn norte*
americano». Os fatos aí estão diariamente
para nrová-lo.

O mie o ministro da Fa/cnda fez na
Câmara foi a mais acintosa confissão rie sub-
serviên.ia do governo ae/» banqueiros de
Wa'l Street. O projetado empréstimo em dó-
lares irá recair nas costas do povo e depende,
para sua aprovação pelos «Hosses». da eVè*
cueão de todas as normas difHns pela Co-
missão. Mi.ita Brasil-Estados Unido;-. Assim
o «gnvlnitT» Burlri* Knapp fi»*a oficialmente
investido de poderes ditatoriais, e esse orjrn-
nismo de controle ianque sriire a economia
nacional aparece confesnad-imon^e como tini
Riipcr*"overnn. O sr. Horacio Lafer lançou-se
num despiidorailo elorrio dessa Comissão,
cuja existência c um atentado n intlepcntlen-
cia nneional.

A concessão de um empréstimo surnifi-
ca, poi.., maior submissão aos interesses
imperialistas, a^ím de só servir aos objeti-
vos estratégicos ianques (notndamente
através de estradas e portos destinados à
exportação dc matérias primas p.-.ra a guer-
ra). E implica, por outro lado, no cumpri-
mento do compromisso dc traição assumido
pelo governo Vargas, no sentido He mandar
tropas brasileiras para a Coréia. Vorazmcn*
te. o imperialismo tudo pretende arrancar de
nosso pais. com a cumplicidade de um go-
vêrno satélite.

A situação chega a tais extremos que
nos próprios setores das classes dominantes,

ligados no governo, se exprimem reservai i»
n essa politica. I.' o que refletem os discur*";, .
mm tio senador Alencastro Guimarães, ond«.ú,'
se crillcn n interferência Ianque nos nosso» .
assuntos Internos, a Inexistência da ajud»,"'*
nmericann e o gênero de atividades dns co* •¦¦.¦¦
misMiie.s «mlstn«i». K termina n senador pe*';-.tebista por qualificar essa situação como hu* se
mlllianlc para o Brasil, referindo-se especial*-' *
pient" h i-tiwão dn ministro Lafer nos Est»- üjjdos Unidos. Pe f:'to, o que o gnvcrn0 de>
Getulio está fazendo é a política da sacola¦ iem punho diante dos hanqitelroa. . norte* 

","'
americanos. ' '.;¦¦¦¦'

Em tudo o mais se reflete a mesma.,
orientação de vassn'nsem. O sr. JoSo Neves,
miniritrn da St.-!nd«"-d (lil na pasin do Exte--J
rior. Informa no Senado que o Brasil está
proibido pelo Departamento de Estado de ,'
importar sondas paru a exploração do nosso |''
petróleo. E diz essa coisn monstruosa s«m •'•
qunlquer resquício de lírio patriótico, uma -u
vez que ole próprio, à frente tia TTtlragás, (;"
um testn-(l«-ferro dos interesses pctroHferpi •'•
norl«-americnnos. ¦•"

E se passamos a insta do Trabalho, Temo» ,
o pelego Serradas Via.ia a receber ordem -r
de outro nelògo norte-amerirano, conforme,,
foi denunciado ontem por este jornal. Pote* «•
fsld, o representante do sindicalismo amv ,relo ianque, interncl-m Seundr.s em plonoJMinistério dn Traballio. cobrando o cumpri*"
mento dos compromissos assumidos pejo.,
governo Varras em Washington, n ponto de-
um interventor de siivücalo presente k eena'-'
perguntar se era realmen'e verdade que oav-
americanos mandam no Brasil, «como di- ¦••¦
%e\\ os coinnnislusa.

Sim, estn é a verdade. Esta é a riitua-ã*" ;•
a oue o governo de Getulio Vargas condn»
o Brasil. IMus uma situação q"e não cortií.
nmirá por muito tempo, pois todas si for*^«
ças d., país se errrnem contra a oolitica da \.
traição e terminarão por derrotá-la. -V

TÓPICOS
£ LIGHT

ASSASSINA
K' a J.lílit a rc-poimavcl pela

murt" do quiitni plissou» no dc-
-U-tru ucurridu li» rua !1 de
Maio.

Tudo nio teria puh.ado de ura
choque do pequenas proporções,
nu o poste atingido pelo Âuibii-
«ramlt-laria-lliiniíu» não filcH.ü
rom qu» di-wiliiUM- «obre o vel-
culo uma n-de aérea de 6.00(1
V-1U. O:, quatro . morto» e ua
multou ferido; graves foram vi-
tiinns da descarga elétrica.

U acidente denuncia, com a
Kuib fliiquêucla dü trutriíia, o
criuilnuiMi (Ii-kcubu cum que a
compunliia estrangeiras estenda
pela cidu.e os seus canais de ai-
ta tensão. A I.lRlit dão toma

eiiliuina medida d» srxurancn.
Vara aumentar os seus lucros,

estendo fios perigeNos com as
mesmas medidas do economia
com que se levantam fios do te-
lõffrafò.

Já não basta a exploração que
soIib o puvo carioca, obrigado
a pi gar a I.ight preços ubsiir-
'os pela lui, o teleloue e o

gás. Não basta a ofensiva con-
tra a indústria nacional, con-
tida no rni-lonnin.nto de energia
n cnmufln-'a -uni a propaganda
üo uniu i-Ntingem que re-lsto It»
eliuvus ais abundantes. Nem

oi bonde desconjuntados e ler-
Nlott que são o huplicfi» dos quo
nüo iil.riKudiiri » utili/.ã-JttK. Aki>-
ru ivni rcd.s do »ltu tcnsii» quo
desabam, inatnndo e lirlurinunilu.

tV drniitis. U povu Ini do res-
pnn-íul)í;i/.».r u'-i danou do trus-
to i-Mruu^ülrü, I.':i do podlr-lhcM
ountiiü ur tudo Isto.

& JOGO DE
ENTREGUISTA

Durante a exaosição do sr.
Lnlcr corante u Câmara o sr.
Baleeiro lavrou um tento, em
defesa cios interesses ameri-
canos. Conseguiu, airavós
du perguntas que monopoli-
zaruni, na pratica, o debate,
conduzir a discussão pnra de-
talhes de importância sècnri.
duna, como o dos cscand.ilos
administrativos cos governos
Dutra e Vargas.

Apeganclo.se u isso, 03 jor-
nal3 da chamada oposição,
simpáticos á UDN, afinaram
suas violas polo cliapasão do
duputiulo baiano. O probíe-
ma da maior submissão do
Brasil aos banijtreiros norte-
uiiieri_a_ii)3 foi posto de lado.

iOTfOIAS DA A. ü E.
Da Associação Metropollta-

na dos Estudantes Secunda-
rios, recebemos a seguinte no*
ta com pedido de publicação:

«Havendo entrado em cn-

Irmãos
Siameses

DAYTON, Ohio, 30 (INS) —
O nascimento de irmãos sin-
niezes em perfeito estado de
saude foi anunciado hoje.

Os siamezes estão unidos
pelo abdpmem e nasceram do-
mingo pela manha e são fi-
lhos da senhora Weley Calyon,
de 25 anos e que jà é mão de
uma criança de um ano e de
uma menina de 2 anos, perfcl-
lamento normais.

ffll!.ZHINEEIIu.
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AFINAL o sr. Henries
1%. Lima não era tão in-
tratayel corno diziam ai-
guris' inümos do Catüte,
quando Getulio pensou
em convidá-lo, por inter-
médio do Ministro da Ul-
tra-Gás para integrar a

ONU que este acabasse
fazendo tão lisongeiro
conceito da inteligência
de Getulio. Ou será?

Sim, porque durinte
muito tempo o sr. Her*

VCGYDIQ 6QU¥FiLJmeB ^'"na an^ou Preocu"
jLf^a 1. gjjg* "¦'*'pado com a pouca into-

delegação brasileira à junto ao Catete, quando ligência dos comunista-.
_„í-.;— :s« -n nvri -,«.. j„^-./iiar». ,i/_ Vor»od «Mais intóligência e me-pró.-ima reunião da ONU Be despediam de Vargas
em Pari^. Sempre nave- a autora de «Seara de
ria um denominador ço- Cain», indicando o sr.
mum, para usar uma ex-. Hermes Limai disse a
pressão do próprio João Getulio:
Neves, em que se encon- — Mais um amigo qut
trariam os dois ilustres o sr. ganhou, Presidente.
brasieliros — o traba- Detalha um vespertino
lhista Vargas e o incons- que nesse instante o sr.
purcavel socialista Her- Vargas sorriu, e sorria
mes Lima. E lá foi ele ao tíflnbcm o sr. Hermes LI-
Catete, lado a lado com ma. Tinha sido encontra-
sra. Rosalina Coelho Lis- do o denominador oo-
boa Larragoiti, a autora mum....
de «Seara de Cain»<

Não sabemos 6 quo
conversaram na audiên-
cia os dois novos amigos,

nos comunismo» — re*
clamava ele à bancada de
Prestes no Parlamento,
exuberante de talento e
cultura, no momento em
que todas as forças da
reaçfio se empenhafam
em expulsar do Congres-
so os representantes da
classe operária. O que o
sr. Hermes Lima dei*-
java realmente era ape-
nas menos comunismo,
esse inquietante comu-
nismo que denuncia com-
binações e encontros na
sombra fresca dos cor-

mii n mi t nu
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Como no encontro de
Vargas com o sr. Gilber-
to Freyre, desta vez tam- o trabalhista Vargas eo redores palacianos.
bém foi providenciado socialista Hermes Lima. Quanto à inteligência,
pelo serviço de propa- Sabe-se apenas que este pelo menos a inteligência
ganda da Agencia Nacio- último, em conversa'de- segundo o seu conceito,
nal ,mas certamente por pois com um amigo, dis- êle sabia onde encontra-
sugestão maliciosa do se que o sr. Vargas é Ia no momento preciso,
próprio Getulio, fotogra- homem mais inteligente e com que facilidade,
fo • cinegrafista. Sem do pais, neste momento. Encontrou-a no sr. Var-
dúvida o filme aparecerá Nio será por certo, pelo gas, quo soube distinguir
este sant-ua, • nio o jfVh fato de haver cc«-fidado entr» tantos pobres de
un. • sr* Hermes Lima para espirito — precisammte
Segundo os repórteres representar o Brasil na o sr. Hermes Lima...
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tendimentos com o colega Ola-
vo Jardim, presidente da
União Nacional dos -.stuclan-
ies, sobre as depredações leva-
das a efeito na sala da União
Brasileira dos Estudantes Se-
cúridários, com posterior rou-
bo de materiais da entidade
e, tendo o presidente da UNE
garantido não ler havido ne-
nhuma conivência da Direto-
ria du UNE com lais aconte-
ciméntòs, e assegurado o livre
funcionamento da UEES na-
quele rprédiu, usando de atri-
buifão estatutária, convoco
unia reunião extraordinária da
Diretoria da União Brasileira
dos Estudantes SecundáVios,
para a próxima segunda-feira,
dia 5 de nuvembro, às 20 ho-
ras, no predio da UNE, Praia
do Flamengo, 132, local onde
voltaremos u funcionar nor-
malmente. (As.) Tibério Ce-
sar Gadelha, presidente.»

ASSEMBLÉIA DOS
METALÚRGICOS

lli._ll.ur _-á ii 19 hora. tlu quln-
tu-lfira unin gntndo assiMiihléiu dos
uu-tuliirtrico- na -ii-o lio _t'u Sindi-
rnto, íl rua do l.avradio, lill. Nc-im
impor! in lo íeiuiiúo Ht*ni dl-irulitiu t;
nprovaila uma tabela üo valini_nUi
«oral do suláriu-i,

A Chap.a Inil.peiiilcntc, rucab.ca-
¦1» nulo Sr. Kur.vped.- Ayrca de
Canlro, encurec. por no*-o'interiiiL-
dio o -ompurt-cimeiiU» do todo» os
tra')».!.iidnrrs h assembléia puni diir
If-.rs» » «st» a decidir síibro
¦lüè-tão.

Oa compromissos com • po.-,- .
tica de guerra americana;
tambem. Ao mesmo tempo,'
íocrilizou-.se, de preferencia, a'-*
qii-stão dos empréstimos ir*_
regulares, feitos pela Cartel."
ra de Redescontos do Bancjí;.
do Brasil a estabelecimentos!'
buncario.. da familia Vargas '•
ou do grupo Jaffet. Negócios .
da China dc Cliiang Kal
Sliek...

Por sua vez, arrastado para
esse terreno, o sr. Lafer
aceitou gostosamente a orien.'
trição dlversionista do srÀ
Baleeiro, que, além de cnco*« _
brir a posii;ão criminosa do
govfirno, servia á luta d#
grupo cm que está empe»
nliado o ministro da Fa-,
zenda contra o grupo Jaf.'
fei, adversário do ministro-
tubarão e com o qual o sr.
J.afcr vive a Jogar as cria*
tas. • )n:

Ao mesmo tempo, os gre-»
gos e troianos da reação
niicionul, igualmente entu-
siasmados, soltam fogueteft;
festejando a atitude demo??
cratica do ministro que cora»
parece à Câmara para ilndic
os tolos c esconder • jogo
entreguista,

# CARNE H$:
EMPACOTADX

O sr. Benjamin Cabello,
vice-presidente da.C.O.P;t
depois de ter prometido tanf.
ta coisa c sem nada ter re»
soiiriiio sobre o problema da
abastecimento da carne, a
não ser a concessão do au-
mento pleiteado pelos frigà-
rifleos, resolveu entregar o
caso ao diretor do SAPS, sf.
Edison Cavalcanti. Promete
este que fará a distribui(âo
de carne sem osso, sem sebo
e já aparada, em pacotot
de meio e de um quilo em
caminhões frigoríficos. Faia
em HUO toneladas de carii*
do Rio Grande do Sul. Pro-
mete também venderão' prp--
dino por preços mais baró*
tos. . . -. *

Enquanto isso, o sr. Ca.
bello parte para o Estado de
Mato Grosso, onde espera
receber as 70 mil cabeças de
gado contrabandeando do
Paraguai: Se o gado chegar,
será entregue aos invernís»
Ias daquele Estado, isto é,
aos próprios frigoríficos W.
trangeiros, que terão, assim,
mais ou menos garantido fi
entre-safra da 11)5$. -";•-

Todas essas providencial
revelam uma só finalidade^
fugir d solução única que kd
para o problema da carne,
que è a intervenção .doa fri.
gorificos estrangeiros; ree*
ponsaveís pela falta de car-
ne no mercado interno ré»
peíos elevados preços dÇf'
produto. . " ' •-<¦¦

-* J-___-_'„..* ...... ia»

I... , i , ?,/ ,i, mmmm*

EMISSÕES EM PORTUGUÊS
PARA O BRASIL

HORAS ONDAS,
de 2ÍU0 a 21 . 31 e 41 metro*

PARA PORTUGAL

de 18.30 • 19.00 41 « 49 metros

MAIS UM VETO
0 sr. C.tulio Vargas vetou o projeto quo modifica a Tarif»

da» Alfândegas. Esse projeto tinha como ohjetivo conceder ii.nç&a
do imposto d» importação para arame farpado, galvanizado ou dí
ulumínio, bem como modificar a tarifa que incide sobre tratofisi
não classificados e rolos mecânicos compressores a vapor on eie-
tricirfade e, ainda, os reboques, tratores, aemi-traileri e lemí-hai»-
tes para transporte em geral.

O Congres.i-i foi convocado para deliberar lobr* o awunto ft*
dia 22 de novembro, ia 20,30 horai.

PONTO
FACULTATIVO

No Dia de Finados, 2 de no-
venibro, o ponto será facultati-
v0 nas rcpnrtiçne» federais e
municipais.

CASO DE RAIVA
O Departamento de Veteriná*

ria da Secretaria de Agrirultu-
ra, procedendo ao exame de la-
boratório em um (tato de rua,
apanhado na Ilha do Governa-
dor, verificou que se tratava de
caso positive de raiva. Aconse-
lha por esse motivo, a toúaa
pessoa» que estiveram em con-
tato cnm o referido animal a
procurarem Iratà.iiíiitn no Ins-

FEIRÀS-LIVRES
Hoje: — Çampt de SSo'3ri»*

tovSo — .'raça Senedclo Cor*
rela — Copacabana; Largo doe
Leões ~ Humaitá; Praça Çnn-
deasa de Frontin — Rio Cpfe-
pririo; Rua F.' Vidal — Fiíare»;
Kua Maia Lacerda — Esttóio;
Kua Torre» Homem e Rua f»>
trocochinho — Vila laabel; F«-
ça Kio Grande do NorU —-EB;
genlio de Dentro; Praça üjjò-
giesso — Olaria; Largo do P*
• hlncha — Jacarepaguá; Prifçl
Valqueira — Vila Valquair»;

• Girspar Viana — En^enÉiei*,
io Leal; Rua Adelaide BadfeO*
— Osvaldo Cruz; Rus Gu"''';- i-

tituto 1'nptpur, i ru« Jau Pafalo ma; Largo dc Vicente da Qja\»-
D—»-rt*. it | v«-_w Kua laúudn RaJw. ,í
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Apontads
Ontem, quando o sr. Vieira

de Melo so uifendla da ueu*

sacio de ter íuaiii.aiio nsiiaa*

sinar, em Santa Maria da V ¦

tória, no senão baiano, o II*

der utlenista Joc*j Boibn, oa-

tra acusação o atingiu, atra-

vés de aparte do sr. Luiaioie

Coutiniio, do partido dos len-

ços brancos. U sr. Vieira 11*

cenciou-tu eia Seeietarla ele
¦Educação liara discutir* eü.;e

caso na câmara.
Com a franqueza rude elo

homem do interior, o sr. La*

laiete afirmou, dirigindo-se
ao sí. Vieira:

— Todo mundo sabe na Ba-

hia que V. Ex. foi o chefe üe

uma sociedade que explora*

va o jogo do bieno no Esta-

do.
O sr. Vieira de Melo, por

seu próprio temperamento e

em face de sua fé de uLcio

n&o é homem que se ofenda
¦facilmente. Mus aquilo parece
que execeleu os seus próprios
limites. L'.; sorte qua o piorar
pessedista tia Uoa •terra con*
testou a acusação, doentio
tratar-se de calúnia, e que pe-
diria licença à Cftmara p

PÉItiEite Cm Bis
CASA POPULAH .~*~~v *~v,~~>~~.

í Jailede !Estfl cm discussão o pro/.**
to quo aumenta os réouraoa
finauoelros da Casa Popular
Umn das emendas oiiamlníi'
tias pelo plenário e< ela auto

• ria elu sr. Aliomnr Daleoiro e
1 elimina o dispositivo dei pro

joio que trt::n as hipotecas,

penlioras e anticreses. lista
Incidência é de tal monta que
muna casa tio '100 mil cru-

zolros o imposto pago pelo
comprador atinge a oito mil

cruLClros. O sr. Capanema de-

fenele cum unhas e iienlcs'o
dispositivo original, comlia-
lendo portanto a emenda.

Acontece, porém, que não
conta para isso com 0 apo.o
dos peíébistas e pcsjorlic.as.
Faltavam poucos minutos pa-
ru terminar a setsão e os par-
tldários tia emenda estavam
cm maioria. Querendo apro-
vuitar essa circunstancia, o
sr. Afonso Arinos requereu

prorrogação tia hora. A Isto
se opôs o sr. Capanema. Pos-
to a votos o lequerimento, toi
dado como aprovado. O sr.
Capanema pediu verificação.

Super-Forialezas Voadoras norie-amsneanas
apoiaria, as forças britânicas, cujos planos Íá|íg|||oi||l||l||y|
esião elaborados — Pairioias egipc!.os armam. 1 W.S*Jfo^,'.iti,ü:J.:y,::.>;!'.
se pira enfrentar os agressores Imperialistas —

" 
10 -rBy>HIi<R\ •,'"• liDi0 fò í IMINEHI IS

4'â\ um ar

_*/ar o s.-. Coutinho à barra i Esta certamente confirmaria

dos tribunais, ü outro iu.o
se deu por vencido e fez ver

que em qualquer hipótese
sustentaria a acusação que
estava fazendo e que poderia
provar.

sua derrota, Mas era evidente

a falta do quorum e o sr. Ne-

reu levantou os trabalhos. A

coisa ficou trausfcrlda pata
liije.

NA CÂMARA DD DISTRITO

sía vota

¦_.<¦¦*•

: ridas

A Baneaaa
Em homenagem aos |

Combaíeiiíes da F. E. Ri
Acusado o Sr. Pais Lsme de ter sido subornado |
pelo Sr. Barraio Finio — Várias vezes suspensa'

' 
a sessão, chsia de xing?i^enios, grilos e

ameaças ds dssíorgo psssoal —

A sessão do ontem da Cã-
Aiara do DiJiri.ü Íoi a iriu.s
agitada desteo últimos tem*
pos, tendo se prolongado até

quase às vin.e lioras. Nolo se
repetiram .os incidentes que
desmoralizam o Lc;;is!a ivo
municipal. Eoi o plenário pai-
co de amca-.as tie dcsfii.ço
pessoal, de rpmpantes, grilos,
xingamentos. Os debates es-
tiveram abaixo da critica,
plenos de reialiaçõcs possuais,
indignos de um .parlamento
da Capital tia Republicai mos-
trando em toda a sua eviílóri-
cia como estf.o impotentes a.s
classes dominantes para en*
Irentar os verdadeiros proble*
mas do povo.
CONTRA A GUERRA

Falando sobre uma emenda
ao proje.o do construção ur>
um monumento do autor elo
Hino Nacionr.l; emenda que

mandava constiuir um rhor'U
mento ao soldado expedido*
nário brasileiro, o sr. Arislide?
•Saldanha afirmou que não se;
surpreendia com a grila cau-
tra a homenagem aos hoio-.f,
da gloriosa Força Expedicio-
«ária Brasileira.

No momento em que sa fala
•«_ acentuou o vereador comu-
nlsla — numa terceira guer-
ia, em que se quer jovens
brasileiros para a agressüo
imperialista na Coréia, em
que o sr. Gois Monteiro vai
'•os Estados Unidos para no-
gociar essa criminosa parti-
ci.?ação, é ela maior importân-'.Cia 

que o nesso povo, a n.issa
Juventude atentem para ps a
-situação de desprestigio, t,.*
esquecimento, do miséria em

•que se encontram os -iossi-s
•x-comba tentes. Lembra u sr.
Aristides Saldanha os proje-
tos da bancada comunista na
legislatura passada em favor
dos expedicionários tle uma
¦guerra justa. Sempre se co-
locaram os homens tias elas-
ses dominantes contra ns he-
neficios para os ex-combatun.
tes. Depois da guerra, é isto

que se vc: ex-comba entes
«tirados à mais ne.i;ra miséria,
esquecidos dos poderes públi*
cos, abandonados pelo emvcr-
no. O próprio comandante da
FEB só foi elevaelo ao maio-
chalato atravfs ele um nroíeto
da Assembléia Constituinte.

Não é para admirar, por-
Unto, que não hala ainda o
monumento em honra elos
TioSsos heróis. O pouco que
existe neste sentido é dt> ini*
eiativa particular. Não ^''íia
o Estado Maior do Exérnltci
tem meia dúzia ele* generais
fascistas que iriam pa'.rocinar
homenagens aos compatenles
da guerra contra o nazismo.
Desses como do governo fò \
partem iniciativas tendentes
t conduzir nossa juven*u,!e
para novos sacrifícios, onra a
guerra cm proveito dos mag-
nttas ianques.. «Nossa nau'-
cada — concluiu o sr. Aristi-
des Saldanha — entende que
a Câmara deve adotar a ini-
eiativa privada, adotando o
•projeto de monumento pre-
mlado. Eis porque votamos a
¦favor da emenda».
KAO HAVERÁ SESSÃO

AMANHA
Dia santo, amanhã nfio ha-

Verá sessão na Câmara no
Distrito.
SUSPENSA A SESSÃO

Foi suspensa a sessão pela
primeira vez em virtude dc
ameaças de agressão entre ns
ks. Cotrim Netto e Frederico
Tíotta.
CASSADA A PALAVRA

A vereadora Ságramor Seu-
Wo teve sua palavra cas;at:n
pelo presidente João Machado
retirando-se logo em seguida
da sessão.
ACUSADO DE SUBORNO
O SR. PAIS LEME

O principal incidente foi,
contudo, o do sr. IJais Leme
«om o sr. Edgar Carvalho.
liste acusou o vereador ttde-
nista de haver sido' subornado
por 200 mil cruzeiros pelo sr;
¦NM*to Pinto, pa»a votar g fa

vor da subvenção às tempo-
radas do Municipal.
TELEMACO

Também o espirita Telorna-
co Maia chamou sobre bi a
atenção tia casa atlrant|o ms
números do «Diário Oíiujai*»
cm sua mesa c protestando
enraivecido, Haviam lhe ne"a 

umas subvenções soliei*
lo.^o compareceu o

r*rt',-'o do «deixa clisser- e Tc
lerriaco ficou calmo. «Baixou
um espirito em Telematio» —
diziam.
DEFENDE-SE O
SR. PAIS LEME

Kci ò sr. Pais Leme à tribu
nn para defender sua honra,
que disse haver sido dura-
mente atingida. Recapituinu
sua vida parlamentar n ali-
cau forte o sr. Lr;;ar de Car-
valho, a quem chamou ató tle
prolqzoário, O sr. Magalliãe*?
Jr. queria alguns esclareci*
mentos sobre a narrativa au*
loblográfica elo sr. Pa*s Lo-
mo, mas es e se recusou ter
mínantemente, origlnantlo-so
..eivo conflito e nova suspori*
são du sessão.

Contou, então, como riavia
sitio recentemente, a través do
cantor Silvio Vieira, convida-
do para apoiai uma prelen*
sí.o do sr. Barreto Pinto *lííO
mil cruzeiros —• era qunmu
oferecia o sr. Barreto Pinto
•jcIo seu voto.
A 1'ILIIA DO GENERAL
2ENOBIO

Foi a sra. Ligia Bastos, i •
Secretária da Casa, á tribuna,
para explicar ti si uaçãu it*
certos fiinciqnános quo núq
trabalham, entre a*, quais a
era. Silviz Zenobio, filha lo
general Zenobio ela Costa.
Concluiu com uma indicação
ao piefcito, apresentando os
reieridos funcionários, que
nfio são indispensáveis à Cá-
maia.
ÁLVARO x GLAPSTONE

O sr, Álvaro Dias falou con-
tra o vomador Glatlstone Cha-
ves de Melo.

liais, de vinte veses o^p.n
,ja-jego» iJu.i.z l^lceto jií
jcupgu os microfones (>u.n
esjo.ar o vot!ír,;uiliior e.'.

Hiagoas, li' claro que nem
tor iíi0'o Oviiltott por inteiro

li iiruilie-ei e/o Ua,d dç Alijo,
.c.paz do b.oiji-aj,a )/toui,iu«
lUltU,

Üittcw, «m sõsin do sr
,'qrgus, o 'suplanto iJitucú*
.,11,0 ijo.ius, p,-etewl3u, nuiii
.j discurso, icspond^r a lo
.1*3 tis t.,tii/..;K.i'i..e> e/o ar. 1'Jti-
,..Z. Arue.l ]i:,,u;.s uaaÚM.uoti
.úgusin, iüwícu. í,.t;ii.it ei «tü'.
urinada' u„:a emissora Uo ni
...o, iicfii fechou jornais, uf.t
,.iett\'( o sr, Buclitfíiio, dc
.-.côrdo com o escrito qu.
empunhava, Uno há, cm Aíu
.,o-...s, um clima de tlsSbra-
i/UmeiUo, leu, por fim, nty-ii
,1,-ou.g.o do snicssc, o sr. Oo
mes.

O
Acontece que quando

orador chegou, um íu,i,u em-
uaruçudu cum a t^irc.a, au
i.m da loitura, começaram,
justamente, a chover apttrtc; j |
c contra-apartes, qv.e clu ott
uia, çMuciecíelo. JJiilrti«níb
;s u;:itrlcs íj, e.i.uuia.n e pu-
a iLseer aqueles m-lüilo.;

degiuus o sr. Uusta.qu.0 le
.it que cr•uucar, d-.i cérebro

itormiinlado, u m n frdse
,ualijiier, um Iv.gai comum
úe'fosso. ílas não pinha na

•iit, t o ponteiro dos svgun-
tos corria, iiupvrturunvíl
:'.tc qne n defensor de Amo,
ornou uma decisão heróica
ottando-so, em clltuih d'.g

::a, para o sr. Uercu, d:-:-,-:
¦'im abwluta firmeza: t8>,
Presidente, obrlqado n h

al n-.òt.;. E ee.iu fora

Paulo MOTTA LIMA

t) vcreadoi Glgdsiqne Cha-
ves ele* r,i.c''o ftVou cernira o
vereador Alvato Dins.
EDGAR SR RKHLICA

O sr. Kdgnr ele* Carvalho
tkmbíiTi nnrhvaitnti ri oportu*
hidr.de parn novns exnaniões
de el-imn?;or;in o pnrvnice Pi*
çónhec?u s^r um prntozoArio-rrn!'ora niuiio yòtadp. Pis?'1
tárhhíiri nue era um çabritri
nmtiioz cm sua hartenrtn Su-
Toriu a cnnVnc.Tjãn elo rl"--o-
riòrfido Bawo Pintn parn
prés ar «^.'fpoimentos no
plenário eln Câmara.
AINDA O SR. PAIS LEME

golfei, o sr. P.-ns Leme n fa
lar. pára flèfendõr sua honra,
tlurr.inentp atir.PHla pelo sr
Erígar do Carvnllio.
LISBOA x GI.ADSTGNE

Encerrando ri série eio duo-
los oratórios, o sr. Celso Lis-
boa f.ilou contra o sr. Glnds-
tone Chaves de Melo.

Foi aprovado o projeto quo
autorizo ,o ribertiira dos crétli
tns tle* 

"iíí 
p tio ''¦'') 

mil eritip.l*
ror. para rcv^roíentarfio e sttb-
situeis elos vereadores.

CAIRO, M — (I.P.) —Con-

contrnçfles do patriotas civis,
pim vários pontos tle» Egito,
ostãti se nrmahdo p.ir.-i pu-
frentar a onda eio violvnclus
e a*í.'cssáo tloscneadcadns po-
lil tropas britânicas, e expul*
sá-lcs do pais.

O jornal «Al MoUattrin».
desta capital, baseado cm
«Informaçics secretas», diz
quo n Grã-E.-Jt.-uiha, apolatiq
pelos Estados Unidos, proje*
Ia ocupar o Er:i(o pela força.
Esso plano potit: ;;er posto em
execução pala Grã-Bretanha
a qualquer momento -- diz o
•.•jferido, jornül — depois tia
subida tio Chureliill ao po-
e'.cr. Acrescenta quCi e',e iieõr-
eio com os planos, Super-Fur-
tlezas Voadoras nmoricanas
apoiariam a invasão,

Acrescenta nineln que a *!•

Divisão ele Infantaria tam-
!-im tem ordena para .'••

transferir para o Oriente Pró-
xinio.

cÃiho, ao — (ir;s) — os
trabalhadores o^lpcio; sus

penderum totlo o movimento
na zona tio Canal dp í-'ucr„
ocupado pelos in:;lcsos.

A Milícia da Libertação da

ilrmpridaci* Muçulmana bio-

qúeou todas ns estiadas na

provincia do Sharkia, no ca-

tninho dos acampamentos

ingleses na zona do canal. Ao

mesmo tempo, a irmandade

retirou Iodos os «passes» elos

egípcios que trabalham com

os ingleses, apòderaniiu*t£i
ainela do caminhões e outros

veículos que se dirigiam com

— Com multo orgulho nqul
tno encontro ropredontiineio eis

oporôvios do Coará luntei uo UI

Congresso. Cemio rcprcsentnnli | crntti

da União Geral qo» Trnhnl)ui<l i . »-i:io

reg tio Ceará piisati tleiiltinu •nu ' tle Ci

u classe npiüúriti dn nintl 1'lnlinli l'nmi

deseja urdontamente » pia {snr ,

VIAJOU NO
«PAU nÍ! ARARA»

Norbii ronfrtule dc -O ""mo

>, Mario ''"''

ropivaniiliintln

; ,|,M .1.1" MllPl!

\\\\{\ IÍÍ' fiflf*» 
'•

, nnvi<. qut* ern

m, tiiiiih 'in

o Ciumellit

s tln Ceará

i iim ile |i(i
iixt ,, reüli

niA'rAMKN't:o u 1 CASAI
.,'\h -

HS, lili.U

A INSTAI ,'i

Enquanto isso, o Conselho
ele Estado elo Egito aprovou
o projete) ele lei de mobili* ! alimentos para a zona do ca
zaçüo' geral, que prevê a cria- -. na*é
qt.a Co um Conselho Supre* '

mo tle Guarra.
O jornal oficial «Al Mis-

ry»| por sua vez, revela .que
o general Brian Rpberteon.
chrCc supremo elas forças bri*
tánicas no O.ivnte Médio,
cpnferonclou domingo com
outros chefes militares Inglc-
ses sobre medidas a serem
tomadas contra o movimento

guerrilheiro clandestino que
toma corpo prlnoipalmynte na
zona elo Canal tio Suez.

TRQ3AS FAHA

LONDRES, 30 - (INS) - O

Almirantado Inglês anunciou

que os porta aviões «Illustrir

otist o «Triunipii) se encon-

tram em portos ingletiss e re-

ceheram Instruções para esla-

rem preparados para trans-

portar tropas caso for neces-
sário.

MOLKS.riAh |».i! ;..íí..

BR. ÒAKPÒ*5 Üft PAZ FILHO
- GINHtOIAR.ftlA -

-* (ialxa de l'iu òi's da Lujhí — — —

iLi.iiirca.iti |)i!it \

Há. Saiu

nun, ek iVlttdiciná)

Seis. 42*7550 et 38*565''

¦¦¦
dn (lelegaçüo, resolvem viajai

num tpau elo nruni», nome com
t|iie o sertanejo euurense hatlzou

i ciiiuluçâo e|ue levo e traz fia-

jtcludos,
— Foi uma viagem Intorea

sunte, tli.-:e'tiu*i. Vi ciinin até ni
n;i :,lliiim fH|)i'ianx.i o stTta'

.c.iu é Itnliliriiiilii; tuas quante
•I, Coi-,gressu piissu di^ui quu o
Ceará continuará honrando o
pôato t|ue vem ocupando, no

primeiro lugiu <i() H.» jrrupo em
coletas de assinaturas, conforme

-¦ quauro de uipu{ut,'ão iiistituido

pelp Muviiuui.to Urasileiro da
Paz.

Finalizando falaram ainda à
tuissa icpurtagein o estudante
i)távi0 Faria.' e o poseador Joeó
Cinto Pereira — amoes delega*
dos do Ceará — que reforçaram
as !ec|ai'iiçôes dos seus colegas
.le delegação.

í VAWTACíiífíi yaJK NiwiaifJfli ijík o!':.ííí'.i:í'.

TC píaJrsSSílJ l*;*a

.IA tia iiiut]Uiniut dti custuni com u ,,
gavetas, larol elètncp e^
IU aiii)y de garantia.
,i-.i:zl Kiia.N/.b
'll:.ltl!A 1'llltâ
V.ilíA IUAZ
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URlAUJAlANA, 150
»P* ^t..<tb, j*í í'i». ,*»W.*««

ENTRADA
Apenas CrS 330,<)0

* Teleíone; 2ü-4*iüíS
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Cj^H£TOH'23 (AS)
Admitimos com boas co-

missões para um povo e
gra.uie loícanicnto eli.i.aii-

| te ci-.i liij üti minutos o j;in
to i\ estrada l-tio-Nltc.-ôi
- frocurai U Nair íi ruá
,-'.i.u Jo^k-, i',ó A, loja, d.i-
i às 1Z e II às IS lis.

PUfJIipi, SO (1 r.) — Aiipsnr elrs
riüvus siiíie.slGcs i. propostas (!a tíq-
!i\';::*;üo Blno-coreaná ricn encontros
tio t\r.. "tlmi Ju:i., uç (3ok'jratíos nór-
tü-ur.uivlcnui-.s coiiílnunni ir.trunsl-
{joníc.s nmuito íi llnlifi '!•* domar-
c;ir7it militar para . çcbüaç^o Uas
liustilitladcH nn Corria. Ussu iilitu-

833mmm a rnnafoes
IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA.

Lucal servido cie bonde e ônibus
Alcântara São Gonçalo Ltda.

Tratar: no ioca!, com o Sr. ielio Eduardo
de Souza, à rua í^c Bori-.es, (J96-A —

São (àon^alo oo à rua fHéxico,
15-12 and. Tel:. 01?-;83&

ESCREVE UM LEI-
TOR SOBRE CINEMA:

do (nlrnnsitrati', nlrm tlu estar
oriunili) nuvus imp2ssr.11 mi prussu-
nuimeuto Cas ncsoclacúcs, qviuva*
cia (]iiu eis iiiiiii-amiMiiniiiis pre-
icnelom rçiilmcntc, s;*;;unií<» o uli>.
livi» iniclül Co b.::i n:v;'rss3ii, ortipar
o lcrr.'iorlü cuvtuuu au nortu flu Va*
ralelo S3«

Lola - BlvMlgu® e iksslne
? ROBLE M A S

AGOSTINHO F,
SCANSETTI

IIOMli'-'ll!l' - ki.u'1'i:ii:ista||
Encm r*.f:i*so de in^talntjripa

- ('•? 'ftjriin, lu;: o i:7is -
üik;ai.ient() liiatis

HiM^RElTADA MM IIKIÍAI
Cons-Ttfi *» InHtnlncAcB ie

iuü tlunre*3ceiito,
'reço.s Rasoaveis

Kesi^fincia! — u. fcriianüo
Lvj.iciílo, Í7H. .Ilariu tia lii;u;;i |
Telii(on(jsi 5» U» o 'ip-15JljS

(Dei * rpcátlo)

¦•
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Compre a crédito — Sem entrada c sem ílador

RÁDIOS — BICICLETAS — FOGÕES A ÓLEO

Ilíáíjuiiias dc costura. Iiauldificadores. relógios

GALSEIA

AV. MEN DE SA, 92 — TELEFONES: 22-5279 E 22-1103
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"DONA DÍÂBLA"

l
Não lhe pedimos quase"nada Queremos
apenas lenihrar que você nos ajudará muito
se comprar nas casas que anunciam em nos-
so Jornal. E, sempre que puder, diga on-
de comprar L,ue você foi levado ali graças

A UM ANUNCIO LIDO NA
— IMPRENSA POPULAR —

>..ifc.- j\..j*fc jfc ..»*¦—«

Seja Sócso úe
m'' ¦ a i p

i*íão tivesse o cronista de
Ciiieina tiuncitatiü, n nua,,
iCiOrea quü itia iiiatiüasiãitni I
iio-ous opiniues, jjqr certo, í
n^o termiiios üíchio a^ai 1
çjiiakjuei* cou^u a rcspo.iu «<q !
um iiinie ejue vi iilii.i .iim;-
mu i,u\o.

u fi».enia nâo me agra-
üuu intiuo i/ü.j lUtij e.e uia.
u nuerior, porém, é agracia-
vel, e sin.,_wtie.'u.

Mas, u uiineí U filme! Que
cotiza iiurnve..

uj (.•..itiJiau.f.simos elPÍti;s.,
a menina lii^tofia tiieltjsa,
purgueta, bem btit^uesa,
muno comum, aliás, i,o ci*
nema ine:.it;íiiio.

Lima íiia em ejue Maria
l**cliX consegue apenas -ser
uma niulticr bontia; iliolx
Alvarado, um rapaz que iwu
uma camisa esporte branca
com calças, e sapatos da
mesma cor.

Sai Uo cinema, ppnsando;
Seta que aquela gtJino so ui-
vertiti, mesmo?

yuc diversão poeio haver
num espetáculo que retraia
sòmer.lo a decauéiicia tio
uma ciasse, onde, entre tarV*
ias cousas destituídas de in*
lerc:;se, há uni bailado sen-
suai, Insignificante, e us
«problemas eie uma classe
que domina, quais sejam:
como conquistai a muüier
do ptó.-cimo, fumar um p.ir,-
co tic maconha, tomar tuna
pitadinha t!c cocainá, ooiai
vestido da moda etc.

Se aquela gente so tlivcr-
tiú o gostou elo que viu, en*
tão, meu caro amigo, em
nâo eslá ainda preparada
.para alcançai toda a helev.i
da mensagem de um tFlèr

do Pedra», nüo conhece tndn
o trabalho e o drama dd um
homem que, nm sua vida, só
deuejou unificai o seu pi>vo.
Não, ela não está preparada
porque csie cinema é madu*
ro demais para a sua época,

Sabe ue uma coisa'.' Não
digo ejiit; o utiiguós seja tris-
to. Acho-o doente. Sim, tão
doente que ja não cemsegue
mais descobrir a beleza das
ptiquenas cousas. dos peque-
nos gostos. Seu mundo é ar*
tlflclal e muito limitado.

Vendo uma fita assim.
aercelito cada vez mais no
munelr elo futuro; nesse ma*
ravilhoso mundo em que os
homens são tão homens, tãti
expontâneos, tão sinceros,
tão feli.*., enfim. Nesse ma*
ravilhoso mundo em que as
criaturas não precisam re-
correr a drogas .. para fti*
gir â realidade da vida;
Nesse maravilhoso mundo
no qual os homens não sen*
tem nunca aquela decepção
amarga e cruel, de qus pa-
rn vivei c vencer, <Mrs «pre-
cisam* mcnMr. rouhqr (?. aj*
gumas vezes, ate1 m,*»<'i!'!

Gostaria que os defenso*
res tln elvili^n^.o elo iíi*1i de
on. rorniTio som ,ver o refe*
rido filme, apenas me res
ponclessom a esta ncrgnnta:
O que há de vordaeleiramen-
te belo. de lindo, de sls-üifl
c.itivo, que rrereça sei de-
foreTtTlr» ou prcsrrvndo?

Olhando o vazio que hè
em torno de nós e a tristeza
que existe im uma socieda-
ele oüp o*-"ira, respondo por
eles: NADA.

ALTAIR NflBOB.

IR f! étl" I r*
Ri i '¦ a t ra ¦'. 5'' *'* f K'-' H !• 11 Ji tt r*: ft U . -
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i RÁDIOS — Oportunidade única
; 7 válvulas, cúrias e lontras, transformador Universal, seletividade perfeita e som m».
, ravillieiso, apunlmntlo teieli, o miuulo, cdüi a máxima facilidatlc, aitislica caixa de madei-rade lei, valendo na praça CrS 4.000.00! Nosso proço DURANTE UMA SEMANA

CrS l.-íüü.OO.

; 5 válvulas, cemi ay mesmas características do de 7 válvulas, cujo preço na nraca * de
CrS lUOO.OO • O NOSSO. I*UE(,0 É DE CrS 1.400,00.

; Ilátiio. para iimatlor. «llaniiiiarliindí, modelo 11Ü-129-X Ct$ 8.000,00 «CARIOCA*
Av. Pres, Varuns, 4-iü — sala-602.

•'.;.i<i..-..'.,K>.'ir-,M-,>-<'¦!-¦,-¦¦.¦.:-:-.  ¦. ,.•¦.,-.. ^^.yv..'.*.;..;..^*.^^.^^^.^.!!.; ^..j.j.-i^.^.j.^.^^^^ yyi,t,r,t,rr %
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Assalifido o apariamsnio — Aí?sassinou o
Sargenio — Atropelamentos — Prisão

 de punguisias 

sil, um larapio foz verdadeira
«.limpeza» cm tudo eme elo va-
lor encontrou. Levou roupas,
cbjstos e outros pertences doa
empregados daquela ejiaçio,
sem tjito ninguém o preaen.
classe, O as::.i!to verifleou.se
pola madrugada.

MATOU O SARGENTO

Deviiio a um degentondimen*

As duas fítinilitis brigaram. E não vinham há tempos se cn*
tendendo, Ninguém, do nenhuma parte, podia encarar outro da
outra parto. Estaboléeeu-se entro cs dutis casas uniu vordatleira
«torra Ue ninguém». Mas ató aí tttdu ficava em olliiircô e insultos
ditos à meia vos, logo cortudos pelos mais velhos e moderados j to surgido durante o trabalho
que intervlnham: no Quartel da Koreja Publica

- Menino, deixa dessas coisas! Não fica arranjando... cle Nitcl'ói- " s°ldacl° A"toniu
Aroca, de 25, anos, solteiro.

Ontem, porem, faltou essa voz sensata quando se dapararam aasassinou a tiros tle revolver
Deniz de Paulo Wuniz, \mlgo «Dongo», de lü unos, solteiro, mora- [,',rolpes de punhal o sar"ón-elor à rua Sargento de Milícia, 114b, e seu vizinho João iiotiligues lf} ,j.ulllola cori)lda Silva. Trocaram palavras azedas. Dcniz sacou de uni revolver ^ones de Sousa
e mandou fogo. Duas balas atingiram o alvo, João, ferido no braço
esquerdo e no tórax, foi internado, no Hospital Carlos Chagas.
IJeniz fugiu a seguir, tomando rumo ignorado.

to daquela corporação Manuel

TUDO HAVIAM
LEVADO

Aníbal Capelo de Almeida,
rcsieientei á rua São Francisco
Xavier, 55ü, apartamento 101,
passou vúriog elias fora de casa.
Ontem, quando voltou, depa-
rou coin aquela surpresa: tudo
estava da parnas para o ar, o
apartamento vasculhado,
«limpo» em tudo que do precio-
so deixara. Avaliou seus pre-
juízos cm 19.000 cruzeiros e
comunicou á policia a oeorren-
cia.' 

ASSALTO
O comerciante Virgílio Xan-

Ue, proprietário de um arma
z*rn l ru& do Governo. 100.

f queixou-se á policia de que seu
estabelecimento fora assalta-
do a madrugada de ontem, ha-
vendo os ladrões se apoderado
tle quinze mi 1 cruzeiros que
se encontravam no cofre forte

Os ladrões penetraram no ar-
mazem depois do arrombarem
a porta da frente, e estiveram
durante multo tempo lutando
pura fon;ar o cofre. Enquanto
isso o queixoso que reside nos
fundos ela casa,, nada observou,
dormlnelo a sono solto.
«LIMPOU» O VESTIÁRIO

DA ESTAÇÃO
Penetrando sorratGirnmenté

no wc3tiário lia estação 'Io Al-
freei» Mai». et» Central do (***•-

Praticado o crime, o solda
do fugiu, sendo preso lioras de

pois.

COLHIDO PELO
ÔNIBUS

Em frc.ite uo próello 3.008
•da avenida Cetttio Vargás,v-|pi
colhido pc;o ônibus chupa u.
íl-lu-oU, linha «Penha-Praça da
Independência», ela Ví;k;íIo Ue-
lampago». Amaro lilbsiro Leal,
da 5fi unos, de profissão e re.
siUcnciu ijíiiorailas. Atirado a
grande distancia, o pobre ho."
mem sofreu gravíssimos feri-
mentos, morrendo em conse-
quíneia, ao dar entrada no
hospital do Pronto Socorro.

p motorista fugi", após o

tibaneion&eio uo locaJt.

PRISÃO DE PUNGUISTAS
Quando agiam no interior do

um trem da linha 15, na esta-
rão ela Anchieta, foram presos
Antônio Manuel Alves ela Car-
vitilio, de 00 ano;;, solteiro, '

morador á rua Aleabaça, HS,
e Joaquim Rosa do Oliveira, i
ila 21 tuioa, solteiro, domicilia-
tio à Estrada Intendente Ma-
yalhães, 38.

No memento «pungueavam
um 3S5 .cruzeiros Hermenegll.
do Joaquim Rámallio, de 33
tuios, cMaüo,

ATROPELADA
O ônibus chapa 840-03, ell-

rígido pelo motorista Mário
Magalhães atropelou na ruu
Visconde de Pirajd uma so-
hiiora não identificada. Em es-
lado do «shopclt» A vitima foi
internada no Hospital Miguel
Couto.
ATROPELADO

E HORTO
Na rua Marques dc São Vi-

cento, em fronte ao n. 333, o
•lotoçüo» chapa 4-Q4-3Õ,- ela li.
nha «Soutos Dtimont-Rocinha*
e dirigido polo motorista João
Cardoso, atropelou e matou o
jardlneiro Joaquim Teixeira elo
Carmo, ele 55 anos, casnelo, mo-
rador a praia do Pinto 291.

O motorista fugiu após o
atropelamento, dclxnndo o vel-
cnlo abandonado no local. A
policia fe*» renióe-ISr o corpo do

veiculo i jarelineirti pura. o iiínrote;r.io do
J Instituto Módico Legal;

ti 11 I lu m

Preços 1e verdadeira queima — Verifiquem!!!

Alto falantes (tola. J - 12, CrS 300,00 - 8 «pesado com saida Cr* 1R0.0O - 10»
PM s/ii,nth ( rS 180,00 - Transformadores out-piit Cr$ 35,00 - Motores Aliene»» novo
modelo, eori. prato CrS 110.00 - Piclttip Astalic 508 CrS 210,00 - Conrlen-.tirtor*». vs-
fiáveis 2 secções 110 MFD CrS 30.00 - Conriei^adorcs de alumínio Dl H/45» Cr$
11,50 - I) - 12/450 CrS 14,00 - 20 1 20/450 CrS 20,50 - 40 f 40/450 CrS 22 00 -
Úmido W 8,%ri0ll CrS 15,80;— Condensadores de mica: - .001 CrS 3.70 - 002 CrS '1,80

.0001 CrS 2,20 - 00015 CrS 2,20 - Potcnciometro c/eliuvt* CrS 9 00: R/elinv« Vif
7.50 - Chave de onda 4 x 2 CrS !),50 - G x 3 CrS 18,1)0 - Suqiiclofi de 4, 5. fi •> S ninns
OS 1,11. - Vihrutíores Mallor y (i pinos CrS 55,00 - Válvulas: 0V6 (IT CrS 27.20 -
eiifi (ÍT OS 21,00 - (IS - N 7 (IT CrS 28.80 - 5Y.'t (JT CrS 17.50 - 257,5 CrS 2.1.H0357.:, (i'l (iS 17,50 - 351,0 (JT CrS 20,40 - 50 - B - 5 OS 25,00 - 50 - I. - 6
r.T CrS 27,2(1 - í çmlensaclorcs Minicap 10 x 25CrS 6,00 - 10 x 450 CrS 0,80 - 25 t
25 D" Cr" 7(>0 - Inlnilar OI x 600 CrS 2,10 - 02 x 000 Cr$ 2,70 - 0,5 % 000 - CrS
2.1)0 - An.p.liflcttdorcs 30 watts Cr$.3.200,00'— Oscilador «Supremine» modelo 66C
CrS G.20C.OO

«CAI.IOCA» — Avenida 1'retiidcnte Vargas 446, grupo 602.
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GRANDE E VARIADO
SORTIMENTO DE

MÓVEIS ESTOFADOS,
COLCHÕES DE MOLAS

E DE CRINAS A
PREÇOS MÓDICOS

DECORAÇÕES
ORÇAMENTOS GRÁTIS

Átfncl^Be n Domicílio
úim*wm*mS0wmKiÊmmwmmmwawmmuib

DIREÇÃO T1ÍC.T.1CA OB

SEBASTIÃO PINTO nLCüElHA

Kuo Baxfo do Mesquita. 338 — Tela 4Mllf

I
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MEGERAtEMQUBTO
ido alendjdas pelo Congresso as reclam

erroviárlos estão interrompidas iambím em todo o país

^''^^'^^'VVWWVV»» '*^^~>*>'*^,w**v*-w>*****^*^^**,'^,^**-*»*»v»<»<*~>^^^
WiA^^««AMAW>,«W\MlVW«AV^A- Notícias procedentes do Equador informam que 6 quase completa em Quito e Guaiaquil e parei, 1 nas províncias a orave oeral out

,^m ,m„ ,*« ™ i m£Ç0U 
8 meia-noite de ontMn A 9reve £oi decretada psla Confederação dos Trabalhadores Equatorianos, em sinal de protesto por nãc

l^^SSíSiSSÍTSS^^ d°? trabalhador». Em <M» M. o «râleg. «lâ parallaado. Nan, « M parllaL. con,8gBa» dj*2. uS*SJS
*>*^"N^^'^«^»'N^^^«^A<^r^Ar^a^i»V^VV%>*««l

N0ícíà;s Xiphréríãi
LIBERTAR OS SINDICATOS

As eleições sindiciiis marcadas para novembro e dezembro do
«no em curso são, no momento, de grande importância para 0 ope-
ritrindò carioca e apresentam-se como uma oportunidade nn liber-
tar os sindicatos dns jrnrrns d.-s pe!egos. Essas cleicSes devem ser j
t nenradns como tuna forma do luta contra a política governa- -
mental que, indiretamente, visa transformar ns entidades sindicais
em órgãos submetidos à tutela do Estrdo. E so isto não ó feito
abertamente, us claras, como em 1047, é o que na verdade preton- ]de o sr. Getulio Vp.rrjnB, através de scti3 agentes.

Daí a necessidade dc serem transformados esses pleitos om ,
luta para orptaniüar os trabalhadores nos próprios locais de tra-1
balho, o, os sindicatos, em annr.s do defesa ae fietis interesses. (

Os elocumentos lançados pela C.T.li. e U.3.T.D.F,, sobre
n participação dos trabalhos nas c'eictcs sindicais, deixem bem !
clara n posição que devo sor tomada pe'.o proletariado e seus ver- 1
daoeiros líderes. 13' dever dos trabalhadores derrotar os prr-lègos,
que. na certa, procurarão concorrer às eleições fantasiados Üe de-
n.ocr.itas. E' preciso impedir que sejam eleitos fantoches tipo
Domingos de Andrade que, logo após o pleito, traiu miserável*
11,ente os trabalhadores da produção do gás e energia elétrica,
tentando nmoruaçá-los com um inqualificável código de castigos.
Derrotando os pelegos, os operários estarão levando de vencida o
Ministro elo Trabalho c os patrões, eme se ítiKom representar por
propostos infiltrados 110 seio do proletariado, 1

A participação dns trabalhadores c â? seus vordaü'2irò3 liderei;,'
portanto, deve ser ativa ) • 3 pleitos que re anuncia, ji cn segun*
iia convocação. Aqueles niais osclaléciilog não devem medir caíor-
<ns, tomando a si a tarefa do mobilizar seus òómprmhcívss tle
trabalho paru votar nos sindicatos. Devem lambam aproveitar
fsse trabalho para organizar as comissões pró-chr.pan imlepor.dsn-
(es c pelo Abono de Natal. O trabalho deve ner ininterrupto, r.tS
ijiip tenham a certeza dr; que 03 Sindicatos estão libertos ílr*i In-
ihiêucins patronais e ministerialistás, a serviço dos legítimos in-
teresses do proletariado. — MARIMJS CASTRO -

NADAM EM OURO OS "TUBARÕES" iwmvowwwmvww. i < . ~v-~>~*- -r-1'ni-ii-nntfr.i..ui.'.

Enquanto é Extrema
Dos Trabalhadores

DOS SILVEIRINHAS. SEABRA E ClA. — * Ultima de uma série de 2 reportagens *

X 5; WÊÊ

''.!

í
- ¦ 1

a Miséria
Têxteis

O AUMENTO D03
TÊXTEIS

A dirctor.a do Sindicato dos
Trabalhadores na Industria da
Fiação e Tecelagem devera, ca
reunir hoje, a fim de traçar
medidas mais concretas para
ii conquista do aumento rei*
vindicàdó pe'os tocelOaa. Dali*
boiaram isso os memores da-
quela entidade, por terem os
patrões se negado a dar uma
resposta sobre o pedido de au-
mento que lhe foi entregue.
NOVA DIRETOP.IA j

Realizaram-se no dia 26 úl- ¦
Umo es eleições no Sindicato
dos Gráficos desta Capital, i
saindo vencedora a chapa en-'
cabeçada pelo sr. Antônio Erico
ile Figueiredo .Alves, com um
lotai dc 996 votos.
KEPOUSO REMUNERADO

O Ministro d Vlaçfto, em res*
posta no memorial que lhe foi
dirigido pelo Sindicato dos
Trabalhadores no Carhérctó
Armazanaelor, reivindicando o
pagamento do repouso soma*
uni em atraco, declarou que a
corporação será atendida em

fins do novembro vindouro,
Naquele documento, a dirEto-
ria t'o Sindicato crriclarecn qua
descia a instituição da ltl quo
estipula b pagamento asa ira.
balhadores do rèpsúsò osmúia.
remunerado, isto 6, em a','1-
da 1919, vem pleiteando o l.j
recebimento. UZo quinze r.ia-
cos tio remuneração qua a cor--
peração pi-rrttr...'; rscalítir, mon-
tando err-ri Importância era
ma.s üa vinte inllhOsa de cru-

1 seirta.

Em 1C39 o salArio mídro da
•uu operário têxtil - c w te;;-
.eis cóns^ltubni u ma.or.ia do
pvoleluriado industrial b.iuilc.-
ro -• c/a da '.C'J e.T.::.ir.s mau-
....... líõjci u eia 'iCJ crusaitou,
Aumentou, nsolm, c..i ilüL' pòv
cc.iU. iiir.;, ti-.a cigniíica imíc
aumento cr.i íssd tra aumento
dc .'ilC!'/tj no cuslra ela vicia?

Significa quo, nu realidade, o
oalário não aumentou e é, eij
tato 00r,j inala baixo do q.^rr
era err.i 100.1. Em 1033, ou tO::-
tein ganhavam cm mídia 53
crüzoimo por camana o corri e~-
p.2 dlnliairo podiam comprar -O
nuilcs eia cerne; hoja, ganham
175 crusoiroa c ccrvi es':e tíinhci-
ro hão ccmpiám iiani 10 quilos
l\zzzc ijCnórn.

Csm rarlsslmaa e;:casEj:3, os
saldr.ca ela tedoa os trabalha-
ebreo cofreram. narrie.i últimos
doza Í.HOC, tiv.a queda sente-
ihan';3 ã clw salárico e!:a li::-
tols. Só nrrcrra.i sais r.;c;c3 da
G'0'nü::i. Ci Gciruiio, que sa ele-
f,-au cam u prcr.iassa ela brr.-n-
tear o crri-o da vit'..r e mè.lto-
;sr a vieira cio povo, constatam-

Satata (inglesa) 4,50 O.W
Uaitic SEca .. .. 15.50 18,00
.'cijuo mant. .. Ò.30 f,uo
..racàn-S.0 .. .. 7,00 8,C.I
Alaníeica ., .. S3.C0 -ld.üO
Carne t!e 1.» .. 1^,00 18,00
Eonlia 16,00 21,01

Sarjtmdo estatísticas oficiais,
t;ua iiao lavam ciu conta 03 p.x>-
Ce a reais no marcado, r.izs só
rAiahtè cs preços tãbatüdoá -
li uva, ela julho ds 1D50 a junhoda Itíil, um aumento da 4i,i'.n
rro casto da vida (Eslafstica
eia PíéMurã da Ca-)!tai de S.
l^trie;). Da 19S0 a .1951 cairá uu-
mento foi da 319 por canto.

CS PATRÕES NADAM
EM our.o

33 íurrr.;
S r.ua

M.O-J
márán

Arrot: (tr'.:i

isanüiüiwa
ra n ':nv."ia:

.. -1,10
. 7,00

ca mo

•t,SD
7,00

E, enquanto os trabalhadores
Ganham uma mifrálha, passamfcr.ro e vivam urna v.da mise-
rtVvcl, chaia ele dificuldades, ns
pãliõaà nadam cm ouro, vivem
à tri;;a forra, nababascamantí,
cm o dlnhcnlrò ganho i\3 eus
ii:s ti.i mi.-rí-.ia dò proletariado,
Sairão vajainoa. Em 10:9 os ln-
err-o^ líemic'.cs tica cinco meiore?
1'ãliWcftá dò tse.tb do Piüirrlto
.-'•-.('.arai -- fdbricaa D:od ro In-
dr:'..'ir.l, Cr-rcovr.cb, Nova Ame-
rica, Er.r.gii c Amiricá Fabril,

Si^k ã |Ç L .?mí. *-i?k Ba v" » !í «'ãsfaBilia Llibsll» U5 Ililií mMiW
Na fábrica Mavllis Bonfim 14 iraballuáDras da stgâó ds íièçlò dês-
faleceram mim sú &&, dsv.áo à sub-allmsniagLo — Cjnsid-rim lima

aíronia o salário feiüiMo ds Gáh'Üiô e S:gadí:£i Viana —
avilis-Coiuim j.i

foram, conjuntamente, ele lül
tniilioes e Itii mil cniíiôiroa,
ipfcia uuz.a de capitalistas, Um
.íieri.ia Ja íü.lvcua, .'.í.ia.pdu
• alve.de, Grimaleli LiaaO.a, i;j
iiha Kur.n e líobiano Malrlnd,
ryahharáh. num ano quaoa 3 ve-
-cs mais que os sãtúr.oii rocí
j.tl a na maamo aiiu pm tüil.i.i
:-3 18.000 operários que t.aoa-
..iirr.i )ic:..';at> empresas. Meia dú-
wia de capitalistas tiveram um
lucro liqüido cie 122 mí.hõoa ela
crusairoa, enquanto os tCxio^t
eivaram durante o ano um to-
.a.1 da salãrios ele 1)7 m.ihõrrs d;
rruzoirbs. Iss. dá tuna mcV.ra de.

5 mil cvüsairos por ano para
cada operãrio, Cada opbrário
que obteve es3a mídia ela .sa-
í.rio num ano, dau um lucro Cí
II mil e.-iizaíios para j pàtritn;

âkBRCITÕ PODEROSO

O Crnsil
milhão da i
Deste total
balhani na

possui mais do um
iperárlos indr.striai.i

30 poi cento tra-
Indústria tí::.il. Oa

u...a
LI.1Ú.1JU

Na fábrica
se toaija luto cc.r.'.qUí.Vi)
e.voi.ia.o e.a e.^...'.... . p.OVO.
dj pc.a lo.ne t..^,...
VlUlUtlU, ua in.ilLVU
nao i..e.i pcimiira..!
.aç..o aüviiuuti.;, cajus ua raãia-
jcjci' a cn^rjr.a u.spand.eia e.„-
.ante as ã.dttus làVí-aa d.ãras,

| Scfff.nc3a-iBíra pitsãndá, 14
I o. ar.iiisa da s:i;úo da lia.úo,
'por ceica daa .11 horai, quaneÍJ

ce éniicóntravam cm plana n-i-
I v.elaeia, foram aaomstidas da
tiasma.o •!> cairái.i j;:n'.o cj má-
quinas cm quo trabalhavam.

Um aperário contànda ca ro-
porirer o acontecida, asa.m sa
expressou:

— As pobrezinhas, quando
cheguei a seção, cjeaVauí cai-
das no cháo, pálidas, su.tnda
xr.o, por todos ^s poros. i'*.to
tinnlituun uma go*a ^ oahguo.

irl éstx2 qaau.u sa lepCLj hp..u-
se cUàriamohío. Ontem na ulcs
n.a sação mais opoiáiiaa eiaa-
iCp.eeeiain om ideintlcas condi-
ções.

A explicação é muito simples,
Essas operárias parcaba.n uma
diária ue ej.r,; <iCi'«ti. C«nu a t,sí-
ífência da aaa.eiuielaeia ldii1.,-,
multas e tanias oueras formas
de r..ubo tle qae lançam mão
os patrões, v>jm a recaber no
íun elo mes a mesquinha quan-
lia de 600 ou 700 cruzeiros no
müx.mo. Por consaguinte túm
quo se submeter a um péssimo
.agime alimentar. Dai se veri-
licarem os desmaios.

Assembléias
HOJK
Na Federação Nacional dos

Trabalhadores em Empresas dc
Canis Urbanos, às 9 e 10 horas,
em primeira e segunda convo-
cação, respectivamente, p.ira
ti atar da previsão orçamentaria
e autorização para fiiiar-se it
Confederação.

No Sindicato dos Coniabilis-
tua do Jiio de Janeiro, às 18
i CO horas, em 1.' e 2.' convo-
cação, respectivamente, para re-
forço de dotações do atual or-
camento e crédito para paga*
mento da contribuição devida à
Federação.

No Sindicato dos Jornalistas
Profissionais, ás 10 e 10,30 ho-
ras, em 1.' e 2.' convocação, res-
pectivamente, com a seguinte
ordem ao dia: a) crédito para
x. distribuição de pontos de pre-
ferencia para os candidatos só*
tios aos apartamentos e resi-
dencias da inversão imobiliária
m cargo do 1AFC • aumento de
Hilários.
* 

NO DIA 1
No Sindicato dos Trabalhado. 

|pERDEU 0 BUAÇ0 B ^^tos nn» Industriaa Metalúrgicas, DE V0LTAR AQ TRABALHO.Mecânicas e de Material Elétrico j
do Rio de Janeiro, às 19 horas,
paru deliberar sobre a reivindi

Os acidentes, nu Mavilis, são
também bastante freqüentas E

ração urgentíssima de aumento\nío M diS**.í«c são do peque-
, ., . nas pr rporçoes. Jucmho, rairazde salários para a corporação. | estimado entre os operários, 

'em

m,8ÍadS3 ti.> ano passado, íoi
Vitima d i...i b.c.va u...i...i^a: a
m.'.ciw...i c.i t^uj trabs.i.iá*íii
e....'.,; ...-.'.'..• o u.;'.;o diraico
i-ars..,! Vãricii hiaoíü 11) iloèpi-
.:.!. Ao ia,;-.);. u..a toi encera
.r.e.j a-j Í.A.P.I'.; A p;rris„j qua
.:rc ca fornecida nio correu'
,;o.id.a siquer suas Üaapjaas in.-
nihisa. Pasaáram-aa a:*r,'una ma
. ;;'¦ e er.i trrn e! a JUSinlio n.i. su-
portando mala n f r,v., rcflólvaU
voltai r.o IrabcüiD. A^ara, òla
nos dia, cheio eia revolta:

— A a^as.ir.r-.djr.a náó d..
p'.r. naeia. l-i.rrguím vai mono.
..a fonte, vai?

Por.sa, é que estã traba.liar.
do. Todas as tai alas que an..i
Samcnio raalizava ccr.i rápida:,
o tiiaàsníbaiago a-jora se torna
.a..i mais diuce.s, coháünimd
maior tampo em sua erraeuçãe.
.J.s;)cnd.:iuio, pot ecnsejuinte,
ina.s energia. Contucb vai h,?u-
pintando. E' melhor que morrei
de foilM, diz.

UMA AFRONTA

Quanto ao salário mínima qu,.o sr. ejetulio Vargas quer uni
impingir aos trabalhados, to-
dos oa aporários qua iutórroja
mos a rcs;joito niostrai'am-sv.
1'ovoiiadoa. Achcnl que é nr.rtc
verdadeira áfróntâ a instituição
eia um salário da 1.200 crúJal-
ros, numa ípocà esmo cata em
que tudo está poi.-a olhos dacara.

O teceláo João Gomes fo. o
primeiro a faiar .Só da casa e
comida gasira o tal salário mi-
nimo, E epie fazer para cobrir
as despesas Indispensáveis, hò-
mante com os 1.200 cruzelris?

Josô Alves também aal.» uin
absurdo. Somente coro seus
dsis fllhinhos pequenos gasta

ticO c. ií,.;.'03, metade portuiuiie,o su,_..o. A outra mecade, cr..
.>..! c.spj, bbcío pata pãs-ar ca-
ra e suprir t das nn daa/C:;;- j
ecr.i aüBiantaçüo, vasiuáric, hl-
^iena, crie.

Ao mesmo tempo que iam si
pronunciando contra o sáldrlti
mínimo, os oporttr.os Iam tam
bím dam n3trandd sou daséjo
ds conquistar a tabalft do au-
manto da sclárioa arovada er.i
rrssambláio, írornl ni .-aela ela sku
Jimlicato e qiie j.i sã êiiconira
.ias hi&cs dos p.itrôbs tístãu
tispó3tos a apoiar todas ns ma-

didrs neoassárias para a vlteV
ria tia eam^iinlm qus não i r.ò-
mente suas mas de tal*, a cr-
poraçáo.

tcitlcia constituem assim um pn-
dardsó caircitõ do mais de 300
tiiil trnbalhad res.

Os tc.;tci3 estio distribuídos
por 2,m12 fáb;'icti3 na r.raio;
. .r. p.e dos Estadas b.r.siia.roj.
c'c.ns.eiaiando eraela fábr.ca sar
e.a urn proprietário difcrci.le,
iul uiná i.ieici.a cia ÍC0 o.icririi...
,sárü Odeia Cr.ip.iagadoi'. A var-
ci:.da é que um pequena hüivwro
cia p.vprietái.ori fampic^ãhi os
opetilrios tC;;tcis. Os tacalõ.-."
p0:m cs fábricas cm funclóViá-".'.•anto tacr.m ns maquinas, pre-
...'i.ar.i cs lias, produr.cin o i.aii..

.• ti beneficiam, criam eom o
.-.r f'.i rosti, e não sòmóiílo"....i o .';,rc.-, mas támbám eom

. ."srr.jUa quo elarramam nas
presenteâ acldãntcs. cam n sa.ii-
ia que v.1'1 eiaisaneta irar. fí.bri-
;.;. Mqúcnu representava pelo

rrc.'j elw riiilhõaá da metrôs da
.ceva. t.rrc fabricam.

E en patril.-s? Oa patroas alU'";.-.m par um salário miserável•í capacidade ela trabalho doa
ipcrárioa, o auor, as cnarúlns,

o cangue, n saúda quu díupan-
dom ir:> srrviçi da fábrica. Dc-
póls ficam cem o que cies prpi-
Ursirrim

saLAmós FOME

Mais de
proletariado
rs cm SSo
ballihrn 1CÜ.7C.1 oporávíns om
1.337 fábricas do tecidos.

O:; salários dos têxteis são
dos mais bairros que se pa-

gam na indústria. Ém 1948,
por exemplo, segundo um
censo cio IAP1, ct-i-ca de ia.
por cento dos tótteis ganhavam n/anos de mil cruzeiros.
O salúr.o motlio não chega
va a WJ cuzeiros. Desde en
tão os teceloes consegu.rui.r
eni var.os estados, atravt^s de
suas lutas, espccialmen.v mo
v.niemos grevistas, um au-
mentò úe carcã de 4ü por cen
to nos salários antigos, mus
geralmente sujeitos ¦ à assi-
duidadu total. Isto qtwr dl
zor que ha realidade, levàn
cose em conta as inúmeras
multas impostas 6 os descon-
tos por falta de assiduidade,
o aumenio verificado masses
últimos anos é bem inferior
a 40 por conto.

A produção vem sendo au-

PROTESTAM
CONTRA A
HOMENAGEM

As3inado pelo sr. R. Üua-
tina.., prcsidente da Comissão
da ferroviários da Central do
Eracil, recebemos o seguinte
.c.cijiama, com pedido dc pu-
bllcação:

«Cs ferroviários da Central
do Brasil enviam sôu vcemen-
te protcsl- ao Sindicato dos
Jornalistas e á A.B.I. contra
a manifestarão que alguna jor-
nalistas pretentlem promover"rn licnenti-sn ao diretor des.
ta empresa, cuja demiasáo
c::i;Tem a bem de nclis mais
justos interesses».

w. p;iio im
pi

montada com a instalação de
.uvas maquinas automáticas

j com o trabalho o.itraòrdi-
.ario executudq diariamente
^'.'los téxio.s. tor conseguinte
js_ Iucüs duplicam ou trl-
plicam, nâo sofrendo nenliu*
.na redução, mas, ao contra-
,o, aumentam sempro.

No uno pássaúo fo.arn o.sseguiu.et os lucros dns princlpaís empresas no Distrito
.'ceieral:
Cancu  82.090.000,00
Colou, Gávea 3.1)93.01)0.01»
Amõrica Fabril 65,706,000,00

Dcodoro  28.136.000,00
Cqrcóvadò .... 13.798.000.00

Enquanto o salário médio
elos Irabalhadoivs, naq.elfi
ano, era do Cr5 823,60.

Dai as razões porque essa
numaroia co»porae;ão lança.se
uac.ti.daniente na luta pormelhores salários e melhores
canuiç^o de vida. Começam
a compreender a grande in-
justiça de que são vitimas,
vivendo explorados por meia
dúzia de esfomeadores quenão se cansam de lh«s sugar o
sangue.

DOENÇAS» E ÜPEUA
ÇõliS DOS OLHOS

LONSULTôhtÜi
li, 15 de Novembro, H*l

MTKPtOl
leMone 6937 —

I ? ,]\ - r&* ;A ^| 
' 

^ ^ 4|

Vtata parcial da >:
as bponlrias qr.e i
crázeilos, Silveirinha,

i

rção ele taae.agem dn fábrica Banga. Enquanto
:e vê na foto ganham um salário médio dè 80#

cm 1050, obteve um lucro d< 81 milhôei* •
020 mil cruzeiros.

VCCJ2 SABE O QUE FOI REALIZADO
WA XmÚíÚ SOViláTIGA DURANTE

OS ANOS DE 1246 A 1250? —
Sabe qual foi o aumento da sua produção industrial nós*

se período?
Sabe quais foram os cuidados do Estado Soviético paracom a saúde lio povo?
Sabe qual Ioi o aumento da produção de manteiga,

carne e oirtrua í.èneios alimentícios durante ísses anos?
Sabe qual o voiur.tc da construção e reconstrução de

casas paru o povo nüssea .5 anos?
Estas respostas e limitas mais, você encontrará n0 folheto

"O PLANO QÜINQÜENAL IG46-1950"
LANÇADO PELA

EDITORIAL VITORIA LTDA.
Rua do Carmo, 6-s;33!JG
Rio de Janeiro — Tel. 22-1613

PREÇO: Cr$ 3,00
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CASD1IRAS,
ÍBOPICAIS K pONÍIOS

NACIONAIS E ESTRANüUir.OS

Mo Fernandes - Casimiras
IMPORTADORES

ICua Evaristo da Veiga, 45-C - Loja Tcls : 42-15¦"« Í2 «54Í

ACEITAM-SE ENCOMENDAS PELO REEMBOLSO
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Pafos aos Trabalha
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HASDcmURíOS
hm k iíiiala

Kstatlatlcni olicUls, Uv»nl«d»«
ido Serviço de Estat'«tlc» Ck Pro*
rincão, do Ministério dft Agrlcuttu-
r>, sentiam do revelar <|uc, no ftno
•te 1919, a média (,'eral do aaUrlo
* trabalhador dn enxada, tol par*
• conjunto do país de Cr$ 17,30. • tet Porqne o Irnbalhndor rurnl 6
Kote-ae Iii-m dcifRcte cruzeiro» «' forcado à snbmcter-so a css.i situa-»r:n»a centavttj por dl».' Eata ml- j cão? Tor que Iho faltam r.s lllicr-«cravei diária retere-ae :à mídia do
trabalhado ADII.TO e nio dò
trabalhador adulto em scral, maa o
do SBXO MASCULINO. Isas oucr
4lzer que, ae tomem computada»
•« üalirlos dfi menorca e e aaldrlo
das mulhcrt.», aquela ettrs baixaria
¦Imla malfi. Há algdem que honei-
tamente K'.«*a m-sar, diante do pro*nunclamen: i daa eatatfaticai oil-
dali, quu o trabalhador rural no
Brasil pama tom-? Acreditamos queaomehte aa pessoa; de mi fí, oi
cínicos, poderiam ocultar essa rea-
Uüado t negá-la. A íltuao"o do tr».
aalhador rural, de acArdo com oi
«doa do Sllnlstírlo dft Affrlcultu-
"•i * pftrtlénlarrtir.r.te crave nos
Catada» da Nordeste. Em Pernam*
h»eo, • aalirio médio dó Homem
*• esmpo é de Cr1 U,S0| em Ser-
V9t, «» tl,2«| no Ceará, 11.00;
¦i P»r»lD» 4 ¦» Ele Ôrand* da
"•rtc, lt^« è am Alago**, ttitt
» 10,60. O aaaaUrlado niral, aeise»
Kitadoa, é forcado a receber por¦**• a Irrisória quantia de apro-
ilmadamen.e CrS 280,00 — duzentos
e oitenta erurelroa — aal.1rlo que"»• apenas mlarrUrcI maa um
•alarlo homicida. Pola é, aem B«*
nhumn durlda, um «rime torpe ma*
tar-ae lenta e ca'oiiladamcntc di.
tonie oa milhOea dc trabalhadores
ia» v-ctam aos latifúndio» do
llraaU.

Ma 4 r*'dio aer om e»pe«l»Ust»
<"¦ qaestúci de allment»c(* par»
Pireeber que u nosso aisatnrt<ido
«trieolft é am homem desnatiido,
InpoeolpMlitodó 4* fpwdqalrlr i»

energias perdida» no trabalho do O salário humtclil* predominante
Hol a aal, porquanto o quo lhe pur- i,o Interior, mulo vivem 73 por cen-
mlfem comer nSo representa nem to elo noss» população £ áperlita um
o mínimo er.i caloria» lafilspcrisavel aspecto do nosso nlrcsa e da ncd-
para manter em equIKhrln o a?n Ei população 6 r.penr.a um aspecto
orcanlsmo. E por quo isso aconto- do notb» nt.-aso e da nossa mlsé-

1 rln geral. Com tais nivela dé tida
| rpfpp pude. Iiaver mercado interno,

.i«j.. #..„ > _ ... . ^ p, - . M»"» pinlo haver desenvolvimentodadea fundamentais par» dlípOr de i cc„m,'ln,co l;cm prògrc„0. ror ,M0
si mesmos: porqne 6 o regime de !
semi-escravidão « aemi-servldao
feudal quo Impera noa latlíiipilloa;
porque ciso regime desumano í
ulantldo pela forca dos senhores da
terra, eom o «polo da Justiça, da '
Polícia, de. todo o aparelho dc lia- jtado dos governes i> latifundiários.
e grar.de» capitalistas. |

t que a aalucão fundamental, » «o-
lucilo Inci.lat.» para o» problema»
iia rnciomlB bmsllélra cata na éle-
vncãu do nivel do fida dc» popu-
liiçõis rurais, o que significa an-
mentor os salários do homem do
campo, dar terra fios que «So a
possuem ou dnr mal» terra ao» que

* possuem insuficientemente.

MÍGUEL COUTO - NOVA IGUAÇU \ \
< i

Lotei qui slo «erdaddraa chiei» as, água, lut, OnibUI. |;
Trem Métrico, bom Comércio, Escola. Cinema, etfc. Pretoê , \

tem entrada • sem juro» desde CrS 9.000,00. Prestações d« ; ;

Cr* iaO.00. KUA BUENOS A1UES. 19-3.'. T«L 43-2769. j
! |, 1111 tiIH11 ¦ I ¦ t''",",-i-*-*"l*ri"-"' <¦¦¦¦ - .-¦-y--é-.-**•?*•;.'

liiíiTiíy Bi]
!;'i KXA.MKS Íp aanifue. urina, «".rnrro. etr PunriSo lo-ihar •

p-punn- do li(|uu'i Diauiiústicü precoce iia sianelès (rvac;ne» do
'..irelfl ou Manint.

Avenida Alnuianlr Darrcso, n'. % (Tabolrlro da Baiana) -

I». andar - Sala 103 - Iclefonti 42 8880.
DiariamenU de S às 19 horas. Aos sábados até 15 horaa.

fâjuktriiis
¦ ii naaa.t

As seis companhias iiroprictáritis de (traniles cinemas no
Distrito Federai tiveram lucros dc 10,8 milhões de crtizr-iros
no ano de 1050, isto «S quase o dobro d0 que obtiveram em
1941), quando os lucros alcançaram 5,9 milllücsi Us dividendos
distribuídos em 1950 subiram a 4,2 milhões tle cruneiros,
contra 2,3 milhões ém 1949. Os lucros representaram em
1950 19,1% sobre o Capital, au passo que no ano de 1949 a
percentuítem foi de 10,8%.

FONTE: Conjuntura Econômica tt. 10, Setembro de 1951.

VARGAS PERCEBE EM UM MÊS 0 W
15

O sr. Getulio Vargas, ern
sua primeira mensagem ao
Congresso Nacional compro-
meteu.se a «estender aos lio-
mens do campo, progressiva-
mente, os benefícios de uni
programe de assistência e de
uma legislação especifica que
lhe asseguro mais eficazes
garantias dé trabalho è sala-
rios mais compensatórios»
Como se Vê o ar Presidente
ela República nao está de acôr-
do com esta Secção. Nossa opi-
nião 6 que o aumento cm gran.
de escala, aumento gerai dos
salários dos trabalhadores ru-
rais deve ser IMEDIATO. Maa
o sr. Getu.io Vargas alúm de
pôr a questão em termos va.
tos, acha que tudo deve sar
feito progressivamente, Isto á,
dentro de S0 ou 10ü anda.

E' evidente que os assala-
rtadoa actteolaa que ganhara

onze cruzeiros por dià, ou seja
o equivalente a 200 gramas
de manteiga ou 500 gramas de
carne, também não estão de
acordo com o sr. Gatuüo Var*
ga», pois eles não podem espe*
lar vivos 51) ou 100 anos.

A propósito, convém etimpa-
rar a situação do sr. Preslden*
le da Republica com a situa*
(ão do nouso assalariado agri*
nolà. Oa vencimentos do Pre-
sidente correspondem a 50 mil
trruscíroD por mes; o salário
do trabalhador de enxada «or-
nspondem a ÜBO cruzeiros por
n.Çs. Isto significa que o sr
Gatulio Vargas recebe mensal-
monte elo Tesouro quantia equi-
valente a 15 anos de trabalho
ele um assalariado rural. Quln-
ze anos de trabalho para ura
mês de vencimentos. Convenha-
mos que o contraste » citooan-

Clinica Médica — Espe
'idade i tuberculose e
dnenças pulmonares

(.nnHüliório r residência
travessa Manoel Coelho

pneumotórax artificial
206 - Telefone, 5763 -

(São Uoncalo)
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LEGISLAÇÃO DO TRABALHO
B. Calheiros Bomfim

«Achando-me aposentndo pelo Instituto,
pueso sor demitido da fábrica para a qua!
vinha trabalhando ha nove nnos»? — é o que
nos pergunta o leitor qua se assina ALTAÍR.

RESPOSTA. — O contrato de trabalho
elo empregado em gozo de aposentadoria é
considerado em suspenso, e, enquanto durar
essa situação, não pode o mesmo aer reserin-

dido.
Mus, se não obstiuite isto, fôr o empregado demitido T Sendo

estável, é claro eraie o ato da dispensa é nulo e, consequentemente,
uele não resultará prejuízos pnra o empregado. No caso, porém,
oc contar o trabalhador aposentado menos de dez anoa de servi*
çeis, a dispensa é sempre considerada injusta, resolvendo-se, assim,
em indenização.

03 tribunais entendem que só os empregados estáveis^ podem
exigir sua volta ao empreso. Os demais casos dè dispensa injusta,
inclusive deis aposcntniios, acarretam apenat» o pagamento da
infléniítioito pelo tempo ele serviço correspondente. Logo, para o
emprogauo áposmitndo, não há garantia dé emprego, Was sim de
indenização.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

ARTHUR LARANJEIRAS PINTO —
Rio. — Pela sua crirtri estamos vendo que se
trata de um colega, isto 6, um funcionário tia
previdência sociiij. Naturalmente quo vocô e
todos nós, estamos sempre enganados na ih-
terpretação dns leis ele previdência. Senão
vejamos! O eieirroto número 20.442 tie 22 de
janeiro ele 1010, modifica o artigo 104 do de-
(•reto 1018 ine regula o funcionamento do Instituto dds Industria-
rios. A modificação é a seguinte:

Art. 164 — Os funcionários terão direito a licentà»
à) pnra tratamento de saúde:
I) com vencimentos integrais atd doze meseaj
IT) com desconto do 1A1 dos vencimentos, até mala seis mé*

ses, eni inorrortiição;
III) com desconto de 2/H dos vencimentos, até mais seis me*

ses, átéiii elos acima referidos.
Muito bem, se você diz e|ue ganha Cr$ 1.1)00.00 niehsiiis, fora

de d.ivitlu <|iie» lia scrjuritln prorrogação a preferível que você rece-
ba como associado, po s ai você terá eliFcliõ u 00% du riiódii* de
seus salários o i;ue sofá melhor que receber apertai SSÍfc de acBrdo
eom a modificação. Mns lembramos, que nos primeiros sois meses
de prorrogação o seu vènrimrnto já será redttnido para mais ou
menos CrS (.860,110. Logo a sua mêelin licara muito diminuidai
mos sempre será melhor qi'o os ,1.1% sobre 0 seu siilário. 8fio M'

, belezas elas nossas leis. No entanto* pela lei ú." 1.102, no seU duM
I é muito pior.
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e .rapinlia
Contra o Canto do Rio
O ceniro-médio e o ponteiro esquerdo participarão do treino desta

tarde — Concentração em Petropolis —

Embora descendo
jk»i!o lin '<''"'« <íc

mais ii»v
colocação

não tlcmitíiiiou o Botafogo, in.
tcnslflcando o preparo dos
seus atletas para a peleja con-
tra o Canto do Rio,

MELHORARAM F.P.AGUI-
NUA F, RUAR1NIIO
O ccntro-mêdío Riiarlnho e

o ponteiro esquerdo Braguinha,
contundidos n« peleja contra
o fluminense, vêm apresentou.
do melhoras acentuadas. Deu.
se vindo, deverão participar
dos treinos desta semana, sen.
do mesmo provarei as suas
rentre.éi no ematcle» de do-
minar., contra o Canto do Pio.
O retorno do <-;iii-n(>- ''irá per-
mitir nue a defesa se apresen.
te completa para aquele jogo
aue será disputado em Caio
Martins,
MANTIDO O MESMO

REGIME NOS
TREINAMENTOS

O sistema dc treinamento dos
botafoguenses não foi motlifi-
cado, o menino acontecendo
com a concentração, Na tarde
de hoje. Carvalho Leite submc-
terá os seus pupilos a nm en.
saio de conjunto, do qual deve.
•rão participar Ruarinho e
Braguinha, além dos elemou.
tos que enfrentaram o Vazco
tta Gama no ultimo domingo.
Amanhã, seguirão os alvi.uc-
gre.s para a concentração en
Petropolis, onde permanecerão
até a noite tle sábado, quando

retornarão a General Scvcria.
110. O presidente do «Glorioso»
continua acreditando firme,
mente nas possibilidades do
quadro e não está disposto a
facilitar eom o Canto do Rio.
Sahcitdo que este, cm seus do-
viinios, é um rival perigoso,
assentou com a direção técni.
ca todas as providencias ne-
eessarías para assegurar o
bom rendimento da equipo.

BOA GRATIFICAÇÃO
EM CASO DE VITORIA
Pelo empate eom o Vasco da

Gama recebeu cada jogador a
importância de dois mil o qui-
nhentos cruzeiros. Para o com-
promisso frente ao Canto do
Rio, deverão os craques alvi-
negros receber também uma
boa gratificação, conforme pro.
meteu o sr. Carlos Aíarítiis da

I Rocha.

f*rygiÉ^SBgSi|r_HP_3 _P '**"* ^'"'"T^W^^^^^^^^ Voltarão Maneca CuOulIIillu

O empate do Vasco com o
Botafogo, domingo último,
quando o quadro de São Ja-
nuário voltou a fazor .uma
exibirão aquém das suas ver-
dadelras possibilldados, pa-
recia que iria alterar o an-
damento das coisca dentro do

Adèmir^-tn' se submetendo a um tratamento completo._ Extrairá grande clube. Já abalado com

alguns dentes infeccionados e depois, fará a operação das
aniigdalas.

Recuperados das contusões, voltarão os dois aíacantes ao quadro -

Iniciados os preparativos para a peleja conira o Olaria

Entre-

IM-tPOPMM
a série do insucosso3 do es-
quadrão. Todavia, tal não
cconteceu, segundo declsra-

quadro vem sondo persegui- rlnha à penta-dlrelta
do pela lalta de sorte, sem , guos cos cuidedos do Depar
precedentes na sua exlsten
cia. Observou quo cs contu-
ecos têm sido os princip'fc
(atores da queda de produç-O
do onze, citando os casos de
Ademir, Tesourinha e Mar.s-
ca, três olemontos-chaves dc
esquadra.
MANECA ATUAr.A FRENTE

AO 0LAMA
ções do vice-presidente cruz- Ja para o jogo de domin-
maltino, sr. Eurico Lisboa, go próximo,, contra o Olaria,
que fez questão de frlzar que . Manca i»:vora fazer o seu
nada existo de anormal no reaparecimento, sendo ainda
seu clube. Esclareceu que o1 provável o retorno de lesou-

X < UIWIN
_f__^ ¦"--_ _¦_.. _HJ_^^ Wr* I 9 _r_M^__l ID I V BI

MBH ^^_K_I ____— _•__' IIH ______ '

temento Médico, os populares
atacan'.es se recuperaram das
contusões que os afastaram
das canchas, estendo aptos
a voltai à a^ão. A volta der.-
sos elementos data, i-.uti aú
vida, maior poderio ao ata-
que vancaino-

Ontem, os craques crur-
mvlílnos reclizaram o ir.divl-
dual Hoje, 6 tardo, será rea-
lizcdo o ensaio do conjunte
com vistas para o compro-
misso de domingo virHouro
Da prática de hoje, divorãi
participar Maneca e Tesouri
nha os quais, conforme ssll
entamos acima, encontramm
em forma Ts-.ca para volta
a Jogar. Por outro lado. e
arande atreante Ademir con-
tinuará-afastado da e-tiv-».
em face da operação de amig
dalite.

REFLEXOS HO EMPATE
IA

-~ __,—^ Interessante amistoso esta noit-, nas Laranjeiras -- O Fluminense •

será representado por um quadro misto

VENDAS
a* vista £ a pkazo

iOCAMíZEIRO
A GRANDE ORGANISAÇÃO.

) da rua d' Aisemb|éa

Multados Adãosinho e índio — Flavio exigirá
o máximo empenho dos seus pupilos frente ao

Bonsucesso —

Om quadro misto do Flu-
minensc er.lrentará na noiie
de hoje, nas L 1 .i-joiras, o

J Sport Clube Juiz ds Fora, cm
prelio amistoso. Esta porí.a
deverá apresentar um úesen-
rolar interessante, levando-ss
em conta o valor da equipe

al/i-verde, da «Manchester
Mineira, possuidora de um
bom conjunto.

UMA EQUIPE MISTA

0 time que enfrentará os
aivi-verdes será contituido

<aUE YtKDE S£MPR£ POS MlNC-i/j

Assembléia, 38-36

Seja Sócio do
MA I P

Conforme noticiamos ontem,
o ambiente na Gavca é de pro-
lunclo tbecontetamento em fa-
cj das fracas exibições do qua.
dro nos últimos compromissos.

MULTA PARA
ADÃOSINHO

O técnico Flavio Costa íez
entrega do seu relatório refe-
rente aos jogos do turno e du
dn sábado ultimo. Do documen-
to. fasia parte uma proposta
Ue multa para o eentrn-avanta
Adãosinho, como conseqüência
de não ter atendido as deter-
minações do preparador da
equipe. O atacante gaúcho en-
trou em campo com a missão
da desfazer o sistema doíensi-
vo do Madureira, atraindo seus
homens para forn da área. To-

davia, o que sucedeu foi exata-
mente o contrario, pois Adão-
sinho Jogou bastante avançado
«*»..'.•: -r :</•-.,¦< ¦:¦¦¦ ¦¦¦¦¦.:¦¦ ¦.-¦*

RÀMÍM iííISSMá
no sio mimm
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O presidente Abílio Ferreira de Almeida ignora
o pedido de demissão do técnico — Por seu lado.
o antigo goleiro confirma as versões sobre o seu
afastamento — Ramiro continuará dirigindo o

 quadro 
Após a peleja São Cristo-

Vão x Bangu, circulou a ver-
são ti. que o técnico Ramiro
havia solicitado demissão tio
cargo. Diziam as noticias que
o antigo arqueiro alvo oaa-
va desgosloso com a intro-
jnissão de diretores do clube
cscalr.ção do quadro. Por es-
se motivo, Ramiro solicitara
io seu afastamento da direção
técnica em caráter irrevoga-
vel.
DESMENTE O PRESIDENTE

DÜ SAO CRISTÓVÃO
Apropósito do assunto, o

ir. Abílio Ferreira lie Almei-

CONFIRMA O TÉCNICO
Por seu turno, Ramiro con-

firmou as versCvs circulan-
tes. Disse ele que, antes do
jo^o, escalará o quadro para
cimentar o Bangu. Ü zaguei-
ru Manoolzinho, que vinha
amantio Dom, cuntundiu-ie no
jogo em Leopoldina, não po-
dc-ntio enfrentar os alvi-ru-
bros. Lançou mão, eneão, de
Torbis, que se encontrava
suspenso. Para isso, entretan-
tu, obteve permissão do pre-
sidente. Todavia, na hora do
time entrar em campo, dois
ou três diretores resolveram

da, presidente do clube da | que Torbis náo jogaria, e aca
rua Figueira de Melo, cecla
rou desconhecer inteiramente
o pedido de demissão de Ra-
miro. Acrescentou o dirigem'-*
alvo que esuvera com o téc
uico até domingo à noite, na-
da dizendo ele a esse respei-
to. E, concluindo, disse que
Hamiro dirigiu o quadro con-
tra o Bangu _ nada lhe re-
velou que dese a entender es-
tar disposto a deixar o clu-
be, rasrao porque não havia
razão para tal, pois ninguém
interferiu na sua missão.

baram escalando o quadro.
Não concordou com aquilo e
solicitou a demissão do car-

RAMIRO DEVERA REAPA-
RECER

Apesar tíaj uteiarações dc
Ramiro, espera-se que o mes-
mo continue dirigindo o qua-
dro, pois trata-se de um ele-
mento bastante antigo no
São Cristóvão e essa situação
naturalmente será contorna-
da, sem prejuízo para qual-
quer das partes.

Adãozinho, um dos que foram
multados, ainda em conseqüência

do empato com o Madureira.

permitindo, assim, o fácil blo.
queio da retaguarda do tricô-
lor suburbano. A multa pro-
posta foi de 60','f dos venci-
mentos do popular avante.
Alem de Adãosinho, outros
elementos também deverão ser
punidos, encontrando-so entre
eles, o jovem meia índio.

FLAVIO EXIGIRA' O
MÁXIMO DOS SEUS
JOGADORES

Para o compromisso frente
ao Bonsucesso, Flavio Costa
exigira dos seus pupilos o
maior empenho em busca da
vitória. Os preparativos da
semana em curso serão inten-
sifieados, continuando o regi-
me de concentrações. O qua-
dro também, por outro lado,
devera sofrer modificações,
entre as quais, o retorno de
Hermes á meia.direita e a vol-
ta de Esquerdinha & ponta ca.
nhota. Em conseqüência, so-
brara o ponteiro Nestor.

SERVIÇOS
Pinturas, rebocos, caiações — Telefonar
para 43-2660, chamando João Pintor —

Classificado r

ADVOGADOS
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Deverão ser afastados

Olavo, Tanzi e Murili-

nho — Nilton, dos as-

pirantes, Washington e

Esquerdinha serão os

seus substitutos —
O empate do Olaria frente

ao Bonsucesso repercutiu de
maneira desfavorável entre
os dirigentes e torcedores al-
vi-anis. O técnico Picabía de-
cidiu intensificar os prepara-
tivos dos seus craques, visan-
do uma recuperação total do
quadro.
SERÁ' MODIFICADO
O QUADRO

Para a peleja contra o Vas-
co, o técnico introduzirá algu-
mas modificações na equipe,'
procurando cobrir os pontos
traços surgidos no jogo con-
tra o Bonsucesso. Afirma-se
a volta de Esquerdinha, uma
vez que Murilinho não vem
corresponc.ndo, apesar das
inúmeras oportunidades que
já teve. Por outro lado, deve-
rà ser lançado o centro- mé-
dio Nilton, que vem brilhan-
do entre os aspiranies, em
substituição dtí Olavo. Tanzi
também será afastado, ceden-
do o posto a Washington, ele-
mento mais combativo e com
maior visão do rco. Aliás,
frente ao Bonsucesso, o meia
Tanzi teve uma péssima atua-
ção. Apenas no primeiro tem-
po fez algo de aproveitável.
Na segunda fase, porem,
atuou apagadamente. Perdeu
inúmeras oportunidades alem
de se confundir com os seus
companheiros. Oe qualquer
modo, a semana de treina-
mento será decisiva para a
constituição do onze qu« tn-
Crantaii u vi

ATLETISMO
Com a niuuança ue local do

jogo Fluminense x Madurei-
ra, do Maracanã para Álvaro
Uiaves, viu-se a f.M.Á, r.a
contingência ue ter que uau.;-
ienr o inicio uu cainpeonaco
carioca uo corrente ano, »ju_
esiava marcado para domin<
go, nas Laranjeiras. Asiiia,
somente a li ue novembro,
teremos a competição que
abrirá o certame carioca üe
1951.
BASQUETEBOL

A rociaua uo campeon-uu de
segunda e terceira divisões,
marcada paia seguncia-tcira
p. p. não pude ser efetuada,
tm virtude do mau tempo.
Para os jopos desia noi.e, tu-
ram escalados os seguintes
árbitros: Fluminense x Vasco
ua Clama (ginásio das Laian-
jeiras.i — Noi! Coutinho e Ali-
tonio de Almeida Santos;
América x Sampaio tquadra
Ja Compôs Sales' — Luiz

jMarzano e Aliair Pinheiro; 'li-

ijuca x Grajau Iquadra da•Atlética do Grajau) — Afonso
Leíever e Ivu Cinti. Como ja

'foi divulgado, o Tijuca dispu-
cará todo o returno, na qua-

Idra dos atleticanos, nor mutl-
vo de estar em obras siüi es-
tádio, com a construção t.o _i-
nasio. * • »

A F. M. B- vem de multar
em CrS 100.00, os clubes: Fia-
mehgo, Grajau, Hiachueio e
Sniyjrial,spor não se terem ioi-
ío representar na última re-
união do Conselho de Julga-
mentos. Ainda foi punido,
com a mulia de CrS ViO 0:), o
oficial de mesa Manoel Liou-
rado, por ter chegado at,\-'::a-
do, num jogo para o qual se
achava devidamente escalado.

* * »
Regressou ontem à Curitiba.

a equipe do Ferroviário, que
disputou nesta capital os tjo-
gos da primaveras, clas^ifi-
cando-se em quarto lugar.
Apenas a atleta üilba não ::e-
guiu, aqui permanecendo pa-
ra a escolha da «Rainha da
Olimpíada Feminina-..

CICLISMO
Dando curso no camppona

to carioca do corrente ano,
dispular-se-á domingo vimlou-
ro, o Circuito do Redentov. A
competição terá o patrocinio
do Vasco da Gama. devendi-
contar com a participação :,<•¦

todos os grêmios filiados à
F. M. C.

NATAÇÃO
O Fluminense onuarca eãta

nouo para São Paulo, onu-e
realizará com E. C. Piniiei-
rosl a teiceiar disputa do
«Troféu Walita», Compõe a
embaixada tricolor SJ üaila-
uoroL-, que seguir-o sob a .ii3-
tia do sr. Aarão Gordon Ade-
inar Grijó Filho, Marvio Keliy
lios Santos e Douglas Liiu i.
somente seguirão sexta-feira,
por via aérea, pois lerão que
disputar um prelio de wa er-
paio com o Botafogo, nesse
mesmod ia, O «Troféu Wall-
taj, quando de suas duas rua-
ligações, teve o Fluminense
como vencedor, mar., desta fei-
ta, os paulistas estão corn o
firme propósito de derrotá-lo,
a fim de quo os tricolores não
tragam para esta capHal, este
magnífico bronze,

Aproveitando o feriado de
sexta-feira, o clube de Álvaro
Chaves fará uma competição
amistosa cum clubes san.is-
tas, naquela aprasivél -.-idade
praiana.

PüGILISMO
A Federação Metropolitana

de Pügilismo programou raia
; amanhã, mais um espetáculo
pugillstico, quando serão apr?-
sentados em caráter definiu-
vo os nossos tepresentantes no
Campeonato Brasileiro O lo-
cal da noitada será o «Palácio
de Aluminioj.

VOLEIBOL
Prosseguirá amanha, o cír-

ramo metropolitano de veiei-
üol masculino, com a realiza-
ção d.is seguintes yrélios: Bo-
tatogo x Fluminense, no Mon-
risco; A. A. Tijuca x Grajau
T. C, na quadra dar ua _a-
rão de Mesquita; América X
Healengo, no ginásio de Cam-
pos Saies; Tijuca x Gualra, no
;;inásio dar ua Conde de Bon-
rim e finalmeh o Riachuelo x
Jequiá, na quadra da rua Ma-
rcchal Bitencourt.

•
Afinal, teremos no próximo

sábado a realização do prelio
entro os «six» lemlniuis do
Flamengo e do Botafogo. As
rubro-negras já são as cam-
péüs cariocas e farão torça pa-
Ia conservar o título de invic-
tas, que também ostentar/,.
.In preliminar, jogarão as re-
presentações da segunda cíi\ i-
são dos mesmos grêmios.

por alguns elementos titula-
reSi alguns suplentes e ou-
i?os aspii*antas. Isto da.á, na-
tuxcflinoatoi maior equilíbrio
ca cm-nis e, ao mesrno vem-
ps, proporcionará tuna boa
cporiunidaáe aos jogadores
uesejosos de atingir o «estro-
lato»,

O QUADRO DO SPORT

O quadro do Sport Club
Juiz ue Fora jogará com a
i-_uin.o constituição: José,
Valter e Pedro; Mareio, Mi-
nsiro e Vandecif Tuzinho, Ma-
rieno, Pirilo, R.niiro e Hu-
bens. A delegação do Sport
ro.oraara à juiz de lota,
quíUla-feira, pela manhã.

PREÇOS PARA O JOGO

Fará o jogo desta noite, o
Flum.-.i.nie resolveu cob:ar
cs ssguuilos pre:os: Cadei-
res: C.-3 30.0Ü; Ãrquibanca-
deis: CrS 10,00; G-rais: CrS..
5,00 e ivinitai-õ CrS 3,00.

Cirlio não
«S. . - : ; :-£¦'.&* .'¦¦¦¦:'-¦ •.-"!'<•

O dinâmico presidente do Botafogo afasiar-se-á, quando terminar o
mandato, não exercendo mais qualquer cargo diretivo —

Aproximando-se o dia do
pleito presidencial do Botafo-
ü'o já começam a surgir os
nomes para substituir o sr,
Carlos Martins da Rocha.

Assim é que já foram aven-
tados cs nomes dos srs Ser-
gio Darcy, veterano botafo-
guense, antigo presidente e
elemento muito querido nas

hostes alvi-negras. Jeronimo
Bastos, também an igo bola
foguense, esportistas mililau-
te até pouco tempo e ampla-
mente .prestigiado nos dlvcr-
sos sotores do -vGlorioso».
Waldir Niemeyer, também ve-
terano cm General Severiano,
e João Citro, mais novo que
os outros, porém elemento cio

EsS Borraci-amá Lui
Ostentando boa forma, o antigo goleiro ban-

guense defenderá o arco do São Cristóvão
 frente ao América 

Cedido pelo Bangú ao São
Cristóvão, o goleiro -Uii Eor-
racha integrara o oiue uivo no
jogo de domingo próximo con.
tra o América, constituindo-se
num grande reforço pura o cs-

quadrão de Figueira de Melo,
visto que o arqueiro Fernando,
que vinha substituindo Maria-
no, não se apresentava como
o elemento ideal para o posto.

EM GRAXDE FORMA

O antigo goleiro do Flamen.
go o Bangú encontra-se em
ótima forma fisira e tríciiicn,
como tem demonstrado nos
treinos em que tem participa,
do. Não fei a sua estréia con.
tra o Bangú, cm face de uma

Daqui e dos Estados
Continua Adomir sob in-

tenso tratamento, rrimeira
mente extrairá vários dentes,
para depo:s fazer a operação
das amigdalas. — A Portu-
guesa, preparando-se para o
jogo com o Guarani, quan-
do estará em cl..què a vice-
liderança que ostenta, treina-
rá amanhã em conjunto, no
gramado da Mooca — Ruari-
nho jogará domingo, havendo
ainda dúvidas quanto à pre-
sença de Otávio — Álvaro e
Teixerinha deverão í-apare-
cer, defendendo as cores
sampaulinas, no próximo sá-
bado, quando sua equipe en-

frentará o Juventus. — O
centro atacante Gjnujno, a
ultima aquisição do Madurei-
ra, devora estrear domingo,
quando os tricolores suburoa-
nos terão pela frente um dos
lideres do campeonato, ou se-
ja, o Flumir/jiisc. — Os co-
rintianos, lideres absolutos
do certame bandeirante, se-
guirão amanhã para Águas
de São Pedro, onde ficarão
concentrados, aguardando o
jogo de domingo com o XV
de Novembro, em Piracica-
ba. — Treina ho;o pela ma-
nhá o América. Reaparecerá

deter»!iiiafíio dos banguenses
ao cederem o seu jogador, que
nâo permitia o seu lançameii-
ío cernira os alvi.rubros. Po.
rem, pura domingo prrMImu,
Luiz Borracha esteei a postos
defendendo a cidadcia sanoris-
tovense.

E PROBLEMA
NS.CESS

Cr$ 50,oo POR MÊS
Reservamos áreas de 1.000 m2 (20 x 50). ótimas onra

sítios e granjas, com ônibus e trem passando por dentro du
lotcamento. Terra uoa e plana, água de nascente. Apenas
Cr$ 3.000,00: CrS 100,00 de entrada e o. restante em suaves
prestações de CrS 50,00.

CONDUÇÃO GRÁTIS AOS DOMINGOS
Reserve o seu lugar telefonando

para 22-3070, chamando Orlando ou Ruy
»VWWVWW»WWWW^<VWW»WMMM^MW^A^W\^^MVWWA

C E Z A P
AL. i-ii-Ví-

Tecidos nacionais e estrangeiro»
Crediário: — Tel: 37-0114

,. endiabrado meia Maneco,
enquanto Joel continua sob
rigoroso tratamento. — Pela
vitória sobre o XV de Novem-
bro, os jogadores da Portu-
guesa d-j Desportos foiam
gratificados com 1.ÜU0 cruzei-
ros cada um. — O basUetbal-
ler paulista Braz, já está trel-
nando entre os rubro-negros,
preparando-se para a exeur-
são á Europa. O oulro pau-
lista, que reforçaria o -ifive»
campeão carioca, Bombarda,
vem de se escusar do convite,
que lhe foi feito, por não po-
der se ausentar do pais. —
Os players do Corintians, pe-
lo triunfo que obtiveram sò-
bre o Ponte Preta, receberam
Í.5U0 cruzeiros. — O Bonsu-
cesso antecipou para esta tar-
de o seu ensaio coletivo. Não
há problemas na equipe, de-
vendo jogar o mesmo time
que empatou com o Olaria —
O d!r-lr.i de football do San-
ta Cruz de Recife, está em
entendimentos com os proce-
res cariocas, no sentido de
conseguir os passes dos joga-
dores Canelinha e Alvarez,
respectivamente do Madurei-
ra e do Olaria. — O Corin-
tians está organizando uma
caravana-monstrò que segui
rà para Piracicaba, a fim de
incentivar os cracks alvi-ne
gros, a mais uma vitória —
Para o controle do prelio des-
ta noite, entre o Fluminense
e o Sport Club de Juiz de Fo-
ra, quando deverão estreiar
alguns novos contratados do
tricolor, íoi designado o Ar-
bltro Sara___ Mar«nn.

quadro que enfrenta-
rá o Flamengo será o
mesmo que empatou
com o Olaria — Ambi-
ente de entusiasmo nas
hostes rubro-anis —
Apesar da boa atuação do

Bonsucesso, frente ao Olaria,
o técnico Gentil Cardoso n.V
tlescuifla-se do preparo dos scir
jogadores, tendo em "ist!> c
compromÍE3oc futuivo. u am-
bieiité em Teixeirinha de Cas-
tro é dos mais otimistas, pois
o quadro vem desenvolvendo
utuaçõ3S dignas" de elo^ins.
frente aos mais categorizados
quadros, cariocas,

ANTECIPADO O TREINO

Atendendo a que o prelio
com o Flamengo, será reali.™
do sábado, Gentil Cardoso de-
cidiu antecipar o treino de con
lunto pnra hoje, iniciando-s»
a concentração logo aprts a
prática, ainda no Ike Hotel,
no Leblon. Quinta-feira, serão
os craques rubro-an1- -ubmeti-
dos a 'lovo tratamento de clu-
chás, e ligeira pratica d* In-
dividual, encerrando os r*"Vi:
ratlvos. Do treino dest». Ia"'",
deverá participar o ?^„''ie -
Flnvio, que fora atingido nas
costas, num encontro com
Maxwell.

O MESMO QUADRO
CONTRA O FLAMENGO

O quadro do Bonsucesso
para a porfia contra o Flamen
tro será o mesmo que ei
com o Olaria. Os nráques ru
bro-anls encontram se em ho.-,
condições físicas e técnienv
t-f-o e.-tòtlndo problemas om
sua equipe. Deverão oa cri
ques de Teixeira de Castro fa-
;:er uma boa exibiçS.0 contra
oi rubro-negros, poi» o ambl-
entt nas suas hu_t*a é da gr*--
4» *auiftt*H__,

capacidade administrativa, se
gundo a palavra de seus ami'
gos e partidários.

CAF.LITO ItOCHA
AFASTAR-SE-A

Por ou;ro lado, o atual pre-
sidente, sr. Carlos Maitins da
iíocha, ja fez sentir o seu de-
íeju uo atastar-se do cargo,
assim que termine o manda-
to, não concorrendo as eici-
i,ões. Alias, ouviuo pela te
portagem, o populai despor-
lista confirmou inteiramente,
dizendo:

Uealmente, terminando a
meu poriouo presidencial pre-
tendo afastar-mo do esporte.
i-,o dia 31 ue dezembro próxi-
mo deixarei o cargo dc presi-¦lente do Botalogo, e, em lu-
potese alguma, acei.arel qual-
quer outra posição diretiva no
esporte.

E concluiu:
Eu não serei mais nada

no esporte. Estou cansado,
preciso repousar e cuidar dos
meu negócios particulares
irabalhei muito pelo Botado-

go e lá existem muitos ho-
mens de grande valor e qu
poderão fazei mais ainda Kii
já dei a muãf cota de sacri-
ucios e de c.f .ços, aliás, con'.
grande satisfação, agora cabe
o outro prosseguir. A partir
de 1 de janeiro cie 1952 serei
apenas um assistente, irei aos
;ogos o ou'ras atividades es-'
poríivas interessantes, sobre-
tudo naqueia« que o Botânico
esteja em.TCiihaclo. Porém
aiém disso nada mais farei.

Luta difícil
Para o
Corintians
Jicarão concentrado*
am Águas de S. Padre
os craques corinííanoí

SAO PAULO, (Especial) -
Os craques corintianos fienráo
concentrados cm Águas de 5-
Pedro, a partir de amanhã, de
ende sairão semente para en-
(reatar o XV de Novembro,
em Barão de Piracicaba. EjW
compromisso do lider da tabe-
Ia se afigura como (ia* raaíu
tfbH-Mr no c«'nr^i"a'.'> do cor-
rent aro. Em "-tu cinipo, oi
c 0:---s uo XV dc N.*v ombro
sãi st.--pre adverfiários dUlceii
de ser vencidos.

Tendo cm vista que enfren-
tarão nm rival perigoso, o»
Jogadores •« 'Irtlanos asilo
submetidoa » duis «ixerclclos,
O primeiro está i..iai'cndo vir*
boje, e constará apenas ilo in-
lividual i> nm l;'.;pirr. hafe-^*"'*

1 segundo sí-rA arimp!*'! ' l*r
de Será o eoietlv - 'li '^"'

•í de'e partijlpar.iic! t' '""v
• suplentes para ¦ píj^íí *'

on-ie que entrar* «r- '-:*«
frente ao XV «I* N"t.v<r>«>f..-o.

AmanhA, ian *uU:<: tsyt-'*'*'*
seguir** »# )atr*Arr-n* ;»fcrt
AgUM rl« BAo iPírtro. M« S*»*
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